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LÊR NESTE N ÚM ER • • 

Os desastres de viacão desde 1931 a 1935 
~ 

Fugiram 1.010 presos do Lim oeiro 
A investigação . da pate rnidade 

Cautela com os bur lões 
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OS MUl.HOR~:S PROGRA~li\S 
AS MlLllORtS l'ITAS 

Em exibição: 

Ana Karenine 

CHIADO TERRASSE :::::::::::::::• 
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1. 

Programas variados 

Filmes selectos 

li 
Hatln'H todos os dias 

Odéon e Palácio 
1 1 1111 1 1 1 1 1 li li 1 1 1 1 1 111 1 1 li 1111 1 

Em exlbl9Ao: 

Nos bons tempos de Viena 
O drama da Serajevo 

·-- ~t 

Exibe u• pro1r••• 4• 1ronde cete1orlo 

Byrd 110 Antar tico 
s 

C> último escravo 

Quere defender-se dos gatunos? 
Nao chame a policia 

Comp re, antes, uma pistola 
de alarme E. M. C. E. 

Isentos de todo• 01 licenças 

A mais pcrleit:1 imitação - Chegou 
nova reme'~ª 

CASA A . M. SILVA 
tlt. Ili• 8•t•t 1e, a? -TeL l a41:4 

üfl&·ae pu a pruvl ela co lt&·t<'CmbOlso 
Peça cal•lotv 

Diogo Ribeiro 
Al>VOCAl>O 

O CRIM E 

Por cansa dos gatunos 
não é preciso Ir ao Torei 

Compre um cofre e 
guarde o dinheiro 

Um cofre da 

FABRICA PORTUGA L 

Estão n2 sala de exposições na 
Pnça dos Restauradores, 48-67 

Tt ldone 2 4048 
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É um crime 
vir a Lisboa 

e não beber café 

NICCLA 
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A e. P • concede 

50 º/o 
de redução nos preços das passa· 
gens ao portador de bilhete de 

identidade, que - por ex. - para 
a antiga rêde da Companhia e 
para 1 ano, custa 

726$00 
o mesmo que 8 viagens de Lisboa 

ao Pôrto, em 2. • classe 

Informe-se nas estaçGes o no serviço do 
Tráfego da Companhia dos Caminho de 
Ferro Portugueses. Santa ~pol6nia -

Lisboa - Telefono 2 4031 
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CAMPOS COELHO 
ADVOGADO 

!!! 
R. Santo Justo, 82·2.. • 
Tolof. t 7US 

LISBOA 
:: 
: 

RUA IVl!NS, 51 "' iu1 u111n:n1TI11n,11111 111111 1111111õ 

LISBOA ltlolm 2 4215 1 
~-~·=:!=----===~ J Este auero lolillsad(pel(Cemlsslo{de Censura 

u LACTOBILINA" 

Comprimidos de bitis com fer­
mentos lacticos e cascara sagráda. 

Usados na constipação crónica, 
insuficicncia de ligado, enterocolite. 

Olo-sc amostras a quem as pedir. 
laboratorlo Farmacologlco 

J. J. Fernandes, t.d• 
A. Al•o• Correio, 187 • LISBOA • Tolef. ~ 0'76 
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DR. PALHA CARLOS 
ADVOGADO 

Ili 
Ru a do Carmo, 90·1.0 

Ttltfone li 7422 

LISBOA 
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O que ser d? 
Todoa ao chegarem no Chiado véem uma 

multi1l~o junto dn rnonlra da Havaneza. E 
toJo~ r1crRunta1n : - O que será? 

\'Ao·~e aproximnndo e verificam a razão 
do njuntamento. 1".' o rtclame .10 papel Zig· 
Zal{. Nin51uem tfü que o 1>apel Zig-7.ag é o 
melhor, port111e t0\101 sabem isso ha muito 
tempo. O que todos d11.tm. isso sim, é que o 
t»pcl de rumar Zt11·Zll{ continua a marcar, 
conllnu;a :1 ser o papel l'reícrido, o papel que 
te fuma, o ~pcl qne se vende, o papel que 
nós - os fomadurcs - queremo~ 

Peçam tahclu aos seus Attentcs Gttais 
em Portut:al : CASA HA \' A:-;EZA 

·~ Chiado, 25 - LISBOA 

1 

RAMADA CORTO 

ABRANCHES DE FIGUECREDO 

ARNALDO ADLER 
ADVOGADOS 

Rua Nova do Almada, 59-2.º 

TELEf ONE 2 1176 • 1.==--------~ 
ANTONIO FEGO 
ADVOGADO 

Ili 
R. da Prata, 250·2.0 D. 
T•ltfone 28725 

LISBOA 

O mêdo guarda a vinha 
Uma pistola 

LONGINES 
guarda. nos dos ladrões 

Mlo precisa llcen~a 
Vende-se nas espingardarias 

Dn liras ftlmh11s · U1l11s a1 ~ut11 nlt11tico 
D<PO 1tor 1011" 

Corporação Merc. Portugeesa, U• 
Rua S. Nicolau, 123-:- fel. 2 S<.41~ 2 J9~S 
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''O Crime'' e a P ;ollcia 
O sr. dr Alves Monteiro, director 

da P. 1. C , quiz ter n amabilidade de 
escrever 3lgumas palavras sobre o 
aparecimento da nossa revista. Com 
muito prazer aqui as arquivamos : 

O aparecimento desta valioso publi· 
cação, na firmezn do anúncio da sua 
ofensiva contra os profissionais do cri­
me, como na feição técnica dos co· 
mentários, artigos e crónicas já publi· 
cados, justifica a cspcctativa confiante 
dos que, por impo&ição de serviço ou 
por preferências de estudo, se dedicam 
aos problemas da Crimmalisttca, sector 
dos mais imporUntes nas campanhas 
sociais do nosso tempo. 

Empenha-se a nova revista - e con· 
vence de cumprir distintamente na 
regressão da curva ela crimmilidade, 
cujo raio de acçâo, com a desordem 
social e económica conseqüente da 
Grande Guerra, exorbita para além de 
todas as balizas e das previsões da 
lei. 

Á caréncin de recursos, materiais e 
de t~cnica cientifica, do organismo 
policial português, atribúi •O Crime• 
o inêxito de um ou outro caso de in· 
vestigaç:'lo, entre os vinte e cinco mil 
que a roda do ano deixa cair na azá­
fana do velho palácio do Torci. 

Aponta a revi~ta o facto com ma· 
nifesto rigor, todavia sem desama­
bilidade, desde que procura ser justa. 
Pelo menos em Lisboa, os msttui­
tos de assistência técnica - embora 
sem a subordinaçlo que, no aspecto 
policial da sua activid:ide, deveria In­
timamente ligar o orgão à funç~o -
têm prestado, por vezes, relevantes 
serviço á acção do investigador. 

Materialmente, :i Policia vive tam· 
bém, sem desafogo. Contudo, o remé· 
dio da dispersão, quanto aos serviços 
técnico$, a mais cfrcicnte a1 rumação 
da actividade policial e, certamente, 
a suficii:ncia dos meios materiais de 

execução e de estímulo \•ão ser por 
quem de direito considerados na re­
forma dos serviços policiais, agorn cm 
proficiente estudo, e brevemente em 
realidade feliz. 

Espere entretanto • O Crime>. 
Assim devessem esperar os crimino· 
SOS •• • 

Alvee Monteiro 
J>Jnctor d.a P. 1. e. de Li•bOI 

OS GATUNOS 
podem ser descobertos por 

llH próprios 

A prova provada de que o aperfei­
çoamento que os cfóra da lei• põem 
nas suas proeias obriga as autoridades 
á descoberta de novos processos de 
dcfeza, está na construção dum apa­
relho que a Administração e Correios 
e Telegrafos de França põs á disposi· 
çào dos assinantes de telefone. Cha· 
ma-se o •SIGNAFONE• e serve para 
anunciar o intruso que pretende rou· 
bar a residencia do proprietario do 
aparelho, ao mesmo tempo que avisa 
a Policia. 

Trata-se de um aparelho de redu· 
zidas dimensões anexado á instalação 
telefonica, com a particularidade de 
encerrar um fonografo em miniatura 
Um fio invisível cerca os objectos cuja 
protecção se deseja ; e se qualquer 
intruso entra pela janela ou pela porta, 
imediatamente provoca no fono, .sem 
o querer e sem saber, uma corrente 
electrica que põe o disco em movi· 
mento. E este disco desata a repetir, 
dez, cem vezes, para um microfone, a 
direcção da casa ou do compartimento, 
e o nome do proprietario ou 1nqui· 
lmo. 

O alarme chega á perfdtura de 
Paris ou :10 comissario de qualquer 
outra localidade e a policia, assim 
avisada, corre a apanhar os •cava· 
lheiros• inconvenientes, com as m:'los 
na •massa>. Visita imprevista, por­
quanto nenhum som perceptivel para 
os seus ouvidos denuncia o aparelho 
e o seu circuto de alarme. 

crimin"sa ... 

Reforma prisional 

!'oi publicada a nova rcform& d0$ ser,·i· 
çO'l pri~1011ais. E' um trabalho diicno de cio· 
gio, m~mo que, ('Orvcntura, nem a todos 
satiolaç.1 cm pormenores de canctcr ~pc­
cial. O nomes tio sr. dr. ~l;anucl Rodrigues. 
Ministro tia juJtiç~. e do sr. dr llclcsa San· 
tos, amhos profcswrcJ, ficam ligados a este 
trab:t.lho valiosa e que muito neccuário era 
ver reah"'3do. ~btrnos que como complc· 
mento duma oritntaç3o moderna e cficai. 
segulr·ac-hn, agora, 11 reforma dos scrviÇO$ 
da invcsligação criminal. 

Um erro judiclario comico 

Nos anais da c1iminolo11ia tem havido 
erros judlciarios comicos. 

l!:m 1913, a impren•a pari•icnsc noliciava 
uma dcscoberla manvilhou. !fa praia do 
Oinard, lora cncontndo, uma manhã, um 
cadavcr, a que haviam ~ido cortadas a cabe· 
ça, os J~s e as mlos e que o mar tinha esfu· 
lado 

lmcdiatamcnle toram nomeados peritos e 
medicos que dccluavam, 1>or fim, que o 
cadavcr era duma ra11ariga duns clc1 anos, 
que (óra moru com um tiro no coração e 
esquarlcjada horrorosamente depois de 
morta. 

Fizeram-se d1li11cncias para identificar a 
vitima e ha,·iam joi aido rrcs0$, por suspeita. 
dois homens, quando um pintor foi declarar 
que o cadner era dum chipanzé que lhe per· 
tencia O animal adoecera, e como o veteri· 
nariu declarava que a doença era mcuravel, 
o dono, para lhe poupar o sofrimento, resol· 
vera mati·lo com um tiro. 

Curtira-lhe a cabeça, as 1nàos e os pés 
para i:uardar como recordação. 

Pois o bom do artista pintor por pouco 
escapou a ser JUlf!ado. sob a acmação de 
cin>ultu aus mai:i,uados• e o~ praos foram 
pO$IOs cm hbcrtladc, ma., recomendando· 
·lhes que... li outrn vci tivessem cautela. 

Os mendigos 

A municipalidade de Uuda11cal que dcscn· 
volve uma grandél octividade rara atrair os 
viajantes c•tran11ciro1 com o fim de que eles 
pouam admiru °' lui:arcs mm interes!;;lntcs 
ela cidade, ,.~ todo• os ><:US c>forços inutih· 
sado• pela coórtc de mendigo~ que não dei. 
xam ele passear ao loni:o das was ruas prin· 
cipais. <;ontam·"" olicial.mcnte 100 ooo men­
d11101 cm Budapc.r e só 1.000 recebem 
socoNos oficiais. Os outro~ w.ooo sào ob11· 
J?adoJ a andar a pedir e.mola 1>clos c~tabe 
lecimcntos armazena, re>laurante' e cafés. 
O. viajantes c.tran11;1ros ficam aborrecidos 
ao \"Cr eita m~ru. porque cm f>arte aii;u· 
ma da europa a militr1a é tào l'roíunda e 
real PMa remediar t)tC estado de coisas, a 
municipalidade •ai criar cam11<1s de conccn· 
traçJo 1~ra os mcndii:os e dc:~ta íórma os 
e.uani:ciros nllo os verão. 



O CRIME 

QUEM TEM CULPA DOS DESASTRES? 

• Leitor :- Defende a tua vida 
- aprende a andar na rua 

O desastre aparatoso que se deu 
hi dias em 5. Pedro de Alcantara 
veio, novamente, colocar na •ordem 
do dia• esl:t pregun ta: 

- Estão os serviços da fiscaliS1ção 
do transito montados de maneira a 
defender-nos dos excessos de velo­
cidade, que o mesmo ! diur dos 
profissionais do volante? 

A' primeira vista este assunto 
parece estar fóra do âmbito desta 
revista. Não está! O CRIME é uma 
publicação que trata de todos os 
problemas, sob o aspecto crimi11al. 

Procuramos, por isso, collier in· 
formações que nos levassem a uma 
conclusão. Matar, por impreviden­
cia, com um automovel é um desas· 
tre, mas um desastre com respon· 
!labili.1ade criminal - ~ um crime. 
Vamos, pois, v~ r atê onde cheg:1 a 
responsabilidade criminal dos de5as 
Ire'> ocorridos de 1931 a lQ35, e, 
consequentemente, verific:ir se tem 
servido para ali?uma coisa os servi· 
ços de fi scalisação, tanta vel malsi· 
nndos pela sua uviolenciau, tanta ve1. 
criticados pela sua ubenevolencia• 

No ano de 1931 morreram 5S 
pessoas, em consequencia de aci 
de11tes de viação. Lssas desastres 
mortais tivera1 · como causa: 

Atropelados por automoveis, 32: 
por camiãos. 2; por camionetas, 11 : 
por motocicletas, l; por carros elec· 
!ricos, 7, e por carroças, 5. Nesse 
ano o numero de desastres foi de 
'>22 e o das vitimas de 055. Quantos 
foram os condutores responsavcis? 
Apenas 1 õó, que foram presos e 
enviados ao tribunal. 

No ano seguinte, em 1932, n fls· 
calisac;ão fo i mais violenta. Deu 
resullndo? Vamos vêr. De 58 mor­
tos cm 1931, passou para 39 no ano 
!>C1>Uinte, cujAs causas fo ram· Por 
automoveis, 31 : por camionl'tas, 4: 
por carros electrico~. 4. Camiãos, 
motocicletas e Clrroças não causa. 
r:un desastres mortais. ! louve 969 
dcssstres ; 986 vitimas e foram pre. 
sos como rcsponsaveis 17 > condu­
tore'I de veículos. 

Em 1933, o numero de acidentes 
mortais desce para :.9, assim detrr­
midados: Por automoveis, 23: por 
camiãos •. 1 : por carros electricos, 4 ; 
por bic1cletas, 1. As camionetas, 
as motos e as carroças não causaram 
mortes. ! louve 937 acidentes 958 
vitimas e fo ram dados como' res­
ponsaveis 135 condutores de vei­
culos. 

No ano de 1934, o numtro de 
automoveis no sul era de 30.9ó3, 
enquanto que, em 1931 , era de 
24.975. Houve em 1934 um aumento 
de desastres mortais. De 29 cm 1933, 
passou para 40 no aoo segui nte, mas 
os camiãos, as camionetas e as mo· 
tos não causaram vitimas. Os auto· 

O clorofo rmlo 
nas conflss 6es 

Um criminologis ta uotavcl, tios l•:stnuos 
Unidos, começou uma campnnha contra o 
processo chamado uo «terceiro 1irou• cm 
\'Ol(a naquele pais, uestinado a obter C:OllÍlb• 
~i\cs dos criminosos por efeito do clurofur· 
mio. Nada de hom, afirma, J>Odc Mtr ol11iclo 
11cla lorutalidade. 

Defende. antes. o in1erroxa1orro •ao uor· 
dar• . 

E' predso. diz, primeiramente a1rormcccr 
o culpado sem pas.cs mai:nét1cw que rioJe· 
nam intluenci. r as suas respostas, com um 
bom narc:otico. Depois. no momento cm que 
o J>acieate acorda naturalmo;ntc. qu~ndo 
e$tã num semi·~<ino, entàu rucm·lhc: habil· 
mente ali,'llmas preguntas ca1>1tais e <cmprc 
o homem responde com a maior ~inccridacle 
a tudo o que lhe ~ prei:untadu. l>il então a 
verdade e só a verdade. 

Os cães são Inteligentes • • • 

Em üncinati Estados Unido• foi 'atu 
um cão abandonado, por pohc;iu, ialta.r um 
no e alogar-se sem ter feito o mlnomo mo­
,;mento para nadar. 

Outro caso semelhante foi tamhtm obscr· 
vado num outro Estado, taml1cm ela Améri· 
ca. Um cào vagabundo, cansado Jt ~ua vida 
miscravcl, saltou para um lago e meteu pro· 
poNitadamcntc a c11hcçn debaixo d'ngun 
donde a não levanto u. Aliju11s rapaxc8 viram· 
·no, e condoídos da sua lri; tc so!l() chama· 
ram·no. Olhou para des um instante e a 
seguir baí><ou-se de norn <Juamlo os policias 
acudiram para o salnr, o d.o e>tava rnorto 
Por esta ocasião um veterinario contou que 
teve um dia que tratar um cão 1lin11ido na 
i:ari.r.tnta por um uncro. O animal c"m1•re· 
•cndcu que era incura• cl ,·i~to que, au aair 
do hospit.U com o dono, caminhou um pouco 
pclu passeio e depois lançou·se debaixo das 
rodas dom auto moHI que pa•sava a toda a 
1·tlocidadc e morreu esmagado. 
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R. dt Crucl!lu 50· I º 
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moveis mataram 30 pessoas; os car· 
ros electricos 8, e as carroças, 2 

Evidentemente o numero de aci­
dentes aumentou. ! louve 1.003 atro­
pelamentos e 1.037 atropelados. 
Responsaveis foram 139 condutores, 
que a policia prendeu e enviou a 
tribunal. No ano finJo, em 1935, o 
numero de acidentes mortais vol· 
tou a diminuir. foram 33. Nova­
mente os camiões, as camionetas e 
as motos não causar~m mortes. As 
causas foram : por automoveis, 26: 
por carros electricos, 6 ; por car­
roças, 1. l louve 1.035 atropelamen­
tos e 1.069 ntropclados. fora m pre­
sos como responsaveis dos desastres 
186 condutores de velcnl os. 

Estes numcros indicam exuberan· 
temente que a graude maioria dos 
desastres se dão por irnprevidencia 
de quem anda na rua. Nós não sa· 
be mos defender·nos dos veículos, 
pretendemos, antes, que os condu· 
tores se defendam de nós. Para uma 
tdeia do que é a circulação desde 
1931 a 1935, damos o numero de 
automoveis na circunscric;ão sul: 
1931 24.975; 1932 26.:94 : 1933-
28.115; 193-1- 30.963 ; 1935 32.980. 

Vale a pena, agora, descrever a 
idade dos atropelados. Pelo mapa 
que damos a seguir, o leitor verifi­
cará que são as crianças as maiores 
vitimas dos acidentes de viação: 

Anoa 
Idades 

193 1 1IJ2 1933 1934 1935 

O a 10 1'1:1 :!10 :.'10 :!I:! 191 
li a 20 1 Hl 150 lt;:! li,7 J~ 

~1 a :}O IG4 18:.J 11\7 lllS li8 
:ti 3 J(I 12:1 1:!8 l:lO 131 141 
li a 1íO 123 iori !17 129 126 
lí l a liO 101 \l i ºª 31 106 
()1 a 70 O:i Ili! {j)l 112 79 

71 a 80 r.o 37 82 ~7 33 
l' I a 00 70 a õ 9 9 
!li 8 100 o li ~ J o 
Ignorados li 8 U:! 31 21 

Ao confront:\rmos estes nu meros, 
recordamos as palavras do sr. ca­
pitão Maia Loureiro, ilustre direc­
tor dos serviços de transito : 

·-Não é sômente a falta de cui· 
dado e a imprevldencia que origina 
a maioria dos desastres. 

Os numeras dizem·nos, também, 
que a educação da nossa criança é 
feita, infelizmente, na rua.• 

Tom6 Vieira 

Todos os qae prm1 111 boa lelt111, dnem lêr 
e recomeadu a mista •O CRI ME•. au.s 
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FUGIRAM 1.010 PRESOS DA CADEIA DO LIMOEIRO 

Já lá vão oitenta e nove anos. Foi 
no dia 29 de Abnl de 1847. Nesse 
tempo, ;i reportag<'m ainda nào tmha 
surgido ... Lia· se o • Dia rio do Governo• 
para &e saber o que acontecia na 
cidade. Vamos, pois, transcrever da 
folha oficial, a p;irticipação do aconte· 
cimento. Da cadeia do Limoeiro fugi· 
ram 1 0 10 presos, dos 1 .026 que lá 
se encontravam. O marquês da Fron· 
teira, que exercia o cargo de Gover· 
nador Civil, comunico u o facto no 
respectivo ministro, nestes termos 

• fll.•• e Ex.'"• Snr. - T e nho a 
honra de participai a V. Ex.• que 
hontem pelas quatro horas e mein da 
tarde teve logar o desagradavel acon· 
tecimcnto de se evadirem os presos, 
que se achavam detidos na Cadeia do 
Limoeiro. 

Logo que tive conhecimento dcstn 
ocorrcnci:i na Secretaria de Estado 
dos Negocios da Gue rra, aonde me 
achwa por obj,•cto de serviço publ ico, 
fit reunir nos seus q uarteis os Ih ta · 
lhões de \'oluntarios do meu imedia to 
comando para obs tar ás consequencias 
de um tal acontecimento; e t m quanto 
ao modo po rque se empregou a força 
para apreender os fugitivos, e supitnr 
o mo1im, refiro-me ao relatorio, que 
provavdmentc S. Ex.• o Snr. Ge ne ral 
Com:uu.lante da 1 • l)ivisão ~l • htar 
terá levado ao Go verno de Sua l\IJgcs· 
tade, pe lo l\linbtro da Guerra . . 

A fui.:a dos réfi:rid •s presos foi \' Cri · 

ficada, segundo as melhores inf irma· 
çõcs que tenho obudo, pela coadjll\'a • 
çllo que de fóra da Cadeia prcs1.ira111 
um Furriel e alguns Soldados do Bata· 
llulo de Sapadores de 2.• linha, que 
se achavam de guarda :\ prisão, :mxi· 
liados po1 ti inla a quarenta paisanos, 
que repentinamente ali apareceram, 
todos os q11nís, aproximando se:\ porta 
de forro da ent rada principal da Cadci~. 
de combinação com alguns dos preso~. 
forçaram o guarda dessa porta, e o 
carcereiro que ar tinha concorrido, a 
entregar lhes as chaves com que abii· 
ram a prisão. A este respeito se está 
p rocedendo ris competentes averigua 
ções legais, e terei a honra de levar 
ao conhecimento de V. Ex.• quanto 
se apurar, com a copia dos autos que 
mandei lanar. 

Além das previdencias cmpregada3 
militarmente, ordenei que se fechassem 
de pronto as portas das Barreiras da 
Cidade par3 estorvar quanto fosse 
possivcl a saída dos presos profugos 
para íGra dda, e que se empregasse 
pelo mesmo motivo a mais restrita 
fi..calisação com os viandantes noi. 
cais e praias d .-sJe Belem até ao 
Poço do lfapo, i.endo este serviço no 
r io auxiha-lo tambem pelos cscaleres 
do Am·nal de Marinha e do Contrato 

Era Governador C ivil 
o Marquês da Fronteira 

do Tabaco, que a solicitação minh:i e 
do Snr. General nesta Divisão Militar 
se colocaram nas paragens cm q ue 
com•inba estabelecer rondas maritimas. 

O numero dos presos, que exbtiam 
na Cadeia, era 1.026, mclumdo uns 
15opoliticos: evadiram-se 1.010, tendo 
1icado na p risão 16 daquela ultima 
classe, que não quizcram a usentar-se. 
O numero dos ap reendidos na Capital 
e fóra dela é até este momento de 
583, e o dos capturados durante o 
conllito por quererem tomar parte na 

Uma sentença à Salomão 

E bem conhecido para que ncccs.'il(.mos 
rccordal·o . o julgamcolo do sah10 rei Salomlo 
oo 1•IC1to cm q ue duas mulheres d1spu1am a 
pO!>SC de uma criança, alci:ando ambas os 
seus direitos de mãe. 

l'ois o caso rcpcliu·s(; ai:ora com a dife­
rença de que se trata não duma c ri3nça, mas 
dum cachorro, e que se pauou cm No.a Yo rk· 

Um jovem, a quem fõra feita a amputaçào 
duma perna perdera um elo, Que era o ~u 

melhor amigo. 
Depois de o ter chorado d uran10 de• lon· 

gos dtu e crendo-o morto, flcil 6 de 1ma1:1nar 
a alC",tria que sentiu ao encontrar o q ucri<lo 
animal. Mas, mal o linha nos bra\-O>, um preto 
correu para ele e tentou arranar·lho lira· 
dando que o animal lhe pertencia. 

desordem não excede n •J::.; ak m 
destes hom·c al&Jtms mo1 to> por have· 
rcrn feito resistcncia, CUJO numero 
estou indaga ndo. 

E' co m a maior sa11,f.w.\o que eu 
tenho a declarar a \'. Ex • que ~lo 
supe rio res a todo o elogio os rc\·elan· 
te~ serviços que por e>ta oc:m;lo pres 
taram com a melhor d1sciphna toilos 
os Corpos de V<•lunt:uios Nacio11ais, 
que lenho a honra de comandnr, assim 
como n Guarda Municipnl, e mais 
Corpos de hnha da gua111ic;\o dn Capi­
tal, os quais á porfia rh•a hs:mun em 
1.clo e cficacia na per~ci;uiçào e captura 
dos bandidos que cometeram aquele 
ntcntado .. Não é men<>r m1portante o 
serviço prati cado p.:lo> ,\dm111i,traJo· 
rei. doi1 Bairro~. pd<>!: Rci:cclorcs e 
Cabo~ de Pohcia, e r•or uma infinidade 
de bons Cidad~os de t oda~ as classe..<, 
o~ <111.1b com a melhor \"ontatlc e 
deci~o concorreram, quanto de si 
dependia , para a manuknç:loda ordem; 
t.le\·cndo·sc a todo' elt·, uma i:r:inde 
palie do bom exilo d.h 1m·dda~ cm· 
prrgatlas, e do r<1p1do 1e,taheleci· 
mcnto da 5egnra11ç 1 e 1r.111•1ml•dadc 
publica. 

l:m geral tenho o maior prazer em 
·l>'cg111ar a \'. Ex.• •111e o atentado 
com1:11Jo pe'o .. p . l'! O• da <lira Cadeia 
foi \ hto com i:randc horror pelo, 
n·1·ne ro~O• lulm.1n1es Ja Capital, e 
que cs!•» ma111íc,1ar.:1 11t o mclh '' c.>p1· 
ruv pela con>crvaço\o d.1 ordem, <º o 
mai' ard .. ntc de;,cjo de que sl'ja "C\'e-

1 ~mente punida semilhantc atrocidade. 
De q uanto mais (Or oco11 t neto s<. bre 

este transcendente objccto ían•i &uccs· 
bivamcnlc c iente a V. l~x .•. 

O Go,·crnador Civil, l/e1f•/ll( Jo1 lt.111.'1111. 

No pr6xlmo numero: - O estudo 
m orfologlco dos evadidos, pelo 
dr. Ferraz de Macedo. 

Interveio um 1o0hcb, qno lt \C>IJ os dois 
hom'.ns o o cachorro ttu J>e>IO Jc polícia 
mais raroximo. 

O comi<s5rio ou"u os dol• lití11an1t11. ~o 
lim, f•CdÍU·lhcs <JllC $C 'Cnla0>em Um à sua 
dircila, outro à c'qucrdA 

Depois, meteu o animal cnuc a• r.crnA$ e 
ordenou aos doi• homcn• 11uc < hamas:icm ao 
mc•mo temrao o animal, que ua\ a pelo nc.mc 
1.h: l'oi••r· 

l·.ks a$sim htuam e o tio não hCSJlt u. 
Cc,..rrc. ll , .. ra u dono 1 rÃn~. 

A cntcnça C$li d da' dc,l:u oa oco­
mi irio. 

L o do loi cnttc~ruc ao rapn, 
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A INVfSTIOAÇAo da paternidade " 
assunto que nlo tem sido estudado, 
entre nós se bem que • sua 1knic1 

stja boje das m1ls simples e os resultados 
obtidos basllnte animadores. 

Nestu ultlmos anos tem havido lama· 
nhos progressos nessas questf>es de l1bora· 
torio que seria interessante mostrar qual a 
rnoJerna orientação geral a ~egulr nos exa­
mes perici1is desse género.(; justamente Isso 
que scri aqui tentado pari dar uma idd1 da 
maneira porque deve ser conduzicb 1 pericia 
qJc se destina 1 1purar a paternidade, utlll­
undo os dados fornecidos ptlas mais mo· 
derna• a 1uislções da ciencia medlco-teg1I. 

O C RIM E 

em que se baseia 1 pcrlc:i1 da invulig1çio d1 
paltrnidade e filiação. 

O problema resume-~. na pr1t1u, 
em demonstrar a prescnç1 ou n5n de ele· 
mentos llgadus ds leis da heranç' blolo11lca, 1 

O tipo morfologico indiviJu1I deve str 
desde logo apurado, nlo só dos p1ls e lilhos 
como de outras pessoas da familia, p1r1 
lixar os cuac.terislicos individuais e familia· 
res, de acordo com u dilerentes clusilica· 
ções conhecidas. A escola francesa de Si· 
gaud, separa os bo,nens em respiratórios, 
digestivos, musculares e cerebrais. Os it1lia· 
nos, c.Jm De Oiovanni, t~m tr~ combina· 
çücs morfologicas divers1s; Viola cllsslliu 
cs indivíduos cm Ire tipos puros, normo· 
tipo, braquitipo e longhipo, 1tém de outros 
t•l!s, chamados impuros. Krctschrncr distin­
gue quatro grupos, dcnomi111dos utenico, 
atlelico, picnico e displazlco. 

O exame do cranco e de lace deve ser 

A lnvesti9açêio 

da pa .ternidade 
conhecida 1.i em qu.lsi todos seus stl(reJos, 
principalruente depois dos estudos ruhudos 
no começo desle seculo. Se bem que as 
lnve.tii:•ç<>es de Mendel dJlc111 de •h:umu 
dclenu de anos antes, 1 i:cnetic1 comcçuu 
a desc11volver-se princlpalmcntc depois das 
puquisas de De Vrics. procurando cstabtle· 
cer o determinismo ri~oroso da clenci1 que 
" d11mou heredobioloi:ia. 

A tran~mlssJo hertditaria do1 ara~leres 
constltuclon~is n2o se realisa acmpre de 
uma 111111eir1 idcntica, podcn.Jo st r dirccta, 
lndirec11, 1t1v1ca ou por inlluc11da. C.da 
individuo lcin uma formnla hercditarb cons· 
tituida por um conjunto de facwres orlun· 
dos de seus pais. 

As leis de Mendel slo verd1deiru. nlo 
só 1>'llra os caracteres constlluclonals nor· 
111als como para os factorc' patologlcc.s, e 
dai o l111porta11cla que !em o seu estudo no 
reconhccln:ento do parentesco cnh e dois 
in~lviduos. 

Os primei ros elementos que devem orlcn· 
tur a pericia e constituem o prcambulo silo 
os dados colhidos da historia de cada caso 
concreto, como está rclatad• nos autos do 
processo, de acordo com o depoimento das 
IC\temunhas, cuju infor'llações 610 lmprcs­
dndlveis ao perito para linr os anteccdentu 
da qucstlo. especialmente a data e dur1çlo 
da prenbU,: 1ssim como o fug1r e epoa e11t1 
d<> parto, 1lém das condiçUes em que ocorreu 
o nascimento da criança. 

t imporl1nte saber t1mbcm da vida prc· 
gressa do suposto p1i, afim de conhecer 
suu condiçuu sexuais, além de doen\as ou 
mallormaçúes interiores, porventura ainda 
existentes, tudo com o fim de 1vall~r a sua 
e1pacicbde para o acto da procruç1o. 

Tipo morfol6&ico Individual 

O exame minucioso dos c1racteres som1· 
llcos de todos os individuos que t'm relação 
com o caso ~ um dos prlnclpale elemento• 

!tito com o maior rigor, porqu' ~o dadQS 
impo1 lantes que, acrescido• aos sin1ls e 
caractc.rcs fisiooomicos. tornecem outro re· 
curso de valor aos que sJo tirados do estudo 
dirccto e compantivo das provas íutoi:ra· 
fi.:as. O chamado •rclrato fal1do • de Ber· 
lillon, que constituiu cm tcinpo um elemento 
essencial p.aa a idcntilica~o, 1ntes do conhe­
cimento da dactiloscopia, 1inda hoje pode 
permitir conclusões posi tivas, ubiJo que as 
notas cromaticas tem uma si211iflcação tias 
m3is eloquentes. Alranio Pti•OIO 1firmo.1u : 
•A cor dos olhos pode ser decish·1 : paio de 

r olhos av1i3, letão filhos com lris dessa mes· 
ma cõr; quando s5o pigmentados os olhos 
de ambos os procrcadorcs, os filhos ou sJo 
100° o pigmentados, ou apenu ri7 '/e, sendo 
que os 33 •1. restantes são recessivos, (olhos 
claros dos avós), conforme u leis mendella­
nas, verificadas por Oalton ; um odnltcrio 
pode ser provado, pelo menos se nasce de 
u111 casal de olhos claros 11111 filho ele olhos 
escuroS». Depois de citar 11111 caso de sua 
observação 'pessoal, cm que o lllho de pais 
<!e olhos claros nasceu de olhos prelos, scn· 
do afinal reconhecido corno filho de outro 
homem, refere esse mesmo mestre o caso 
celebre de um escritor brasileiro que er1, 
como sua mulher, moreno, sendo que o uhi· 
mo filho, depois reconhecido 1dultcrino, 
n1Sccra loiro. 

~ importante saber que hl possibilldadc 
c!c apurar até m'5mo o tipo etnlco 1 que 
pertence o individuo, pelo estudo demorado 
da face, dos pelos e cabelos, usim como do 
gr:lu de pigmentação da pele. 

As impressões dl&ltals 

Outro demento que tem sido u tud1do 
no sentido de trazer mais uma prova na 
questão do parentesco entre dois lndivlduos, 
E o estudo das impressõe<J dieillis. faulds 
foi o primeiro a fazer rclcrencilS i 1cmc­
lh1nçi possivd das impressões di&itJit cnlrt 

p1is e ftlhos. G11ton tambtm aventou a hi· 
potC!e dcs~ tr1nsmiulo, que foi \•trificada 
por um seu discipulo ; Honrd Qios, cm 
3SO l1milias, sem cheear a resultados apre· 
ciaveis. 

le ualmente, Forgeot, lSQI, Senet, 1906. 
Amedeo Oalla Volt1, cm 1913, estudaram o 
assunto, sem estabelecer conclusões posili· 
vas a respeito. Kristlne Bonnevie, da No­
ruega, abordou tambc.11 a questão, assim 
como Hell'l'ig, pretendendo 1111bos resulta· 
dos dtlinitivos, que nlo foram entretanto 
confirm1dos. 

Loard, porem, com a sua l(nndc aulori­
d1dc afirn11; fai ~lé moi·ml!me plusieurs 
fois consu!te pour du 11fa1res de cet ordre. 
J'1i toujours constllh! 111x partics de cher. 
cher d'autres preuvcs, ln dactyloscopic ne 
pouvant fournir, dans l'état actuel de nos 
connaissances, qu'une ln<llcallon bicn fragile•. 

A utilidade desta pesquisa na s~lução do 
p~oblema seria nao a ele provar a paterni· 
dadc, mas a de nfut~·la, nos casos de ficar 
demonstrado que os desenhos existentes nas 
imprOsões 1>a pilares da criança não têm a 
menor serr.clh1nç1 com os tipos intcrme· 
diuios existentes no sup0sto progenitor. 

Ainda o respeito do IS~unto convém 
lembrar os tr1b.1lhos recenlcs de Alberto 
Ca1>s e Mlr1nd1 Pinto, do l.aboratorio de 
PoFcia Técnica de Lyon, sobre os gcmcos 
do mesmo ovo, que tem os desenhos extre­
m1111entc semelhantes e do mesmo tipo. não 
obstante seja sempre posslve• distinguir fácil· 
mente os dois daclilogramos. 

Os t ipos sane ulne o s 

t a parte e<sencial d3 pericia dl investi· 
i:açJo de pater111d1Je. 

Foi Landsteincr quem, cm 1909, demons­
trou que a fs<1·a1th1tlnaçlo, anunciada cm 
1899, j SocicdJJe de Patologia de Londres, 
por Shattock, como existente no soro de 
certos doentes, era um fcnomeno lisiologico, 
verificado lambem no san~ue nor111al. 

O sangue humano tem dois •l?lutlnogcos, 
A e B, de tal sorte que se pôde dividir todos 
os homens cm quftlro l!rupos diversos, que 
foram logo de11 0111lnaelo1 1, 2, 3 e 4. Jansky, 
em 1907, e Moss. em 1910, confirmaram a. 
existencia desses tipos, cuja classificação hoje 
universalmente ndotnda 6 a d1 Liga das Na· 
ções, que é o (zero), A, B. e A B. foram 
fpstein e OttcnbtrR os primeiros 1 escrever 
sobre 1 heredlt1rledade dos grupos sangui· 
ncos. Em 1910, von Dungern e Hirschfeld 
demonstnram que as leis de Mcndd eram 
t1mbem ~erdadtiru pua os a,glutinogencos 
A e 8, sendo os aeu~ trabalhos confirmados 
por Bernstein, em 1921. 

Ha um quadro oriianisado para 1fastar a 
paternidaJe em um caso sobre se.is, não 
podendo m1nter·se 1 acusação contra um 
individuo de ser o p1I de uma criança, 
qu1ndo esta p(lssulr um dos grupos que 
nesse qu1dro scj~ linpo"ivel diante dos 
Upos dos dois pais, Isto~. o da mie e do pai 
suposto. Nesse caso, o vcrcbdciro pai ser:i 
outro homem, de quem o hlh.> herdou a 
qUllidade que n5o existe no suposto pai. 

Essa possibilidade, que era de um para 
seis asos, dobrou aaora,tcd ou de um pua 



três, co1i. outra descoberta recente de 1 an· 
dstein1r e 1.evine de dois outros aglutinó· 
izcnos denominados M e N, que slo lambem 
traosrnltidos heredit11iamente de pais e tílhos 
de acordo com as d~as leis seRuintes : 
t • os a,:lutinoiienos M e N nlo podem 
nunca a11areccr no sangue de uma crianç,, 
sem que oistam no sangue de um ou de 
ambos 1>als: 2.•-as combinações ;\\ N 
do pae, com M + N do !ilho são lmpo•>lvcls. 
Vario•, outros 11esquisadores tem estudado 
recentemente o as5unto como Si:hill, Viener, 
Thomsen, Otusen, Lattc.. Cerci de 20.000 
llUO•lfU de sangue lj fora1n eun.inadu. att 
uta data, por lotndsteiner e Levine. sem que 
fo,se encontrado um unico indi,·iduo onde 
nllo existlslfm os ai:lotinogcnos M e N. 

A hereditariedade dessas substancias j& 
fui demonstrada em 674 fa111ili3s, com 1.899 
crlanÇRS, vcrllicandJ·se oito cxcepçõcs dn 
leis de Lnndstclner e Levine, que sfto ntrl· 
buiu3S d llcgltlmidadc ignorada tios rilhos. 

O professor Alcjn11dro Rnltzln, de llucnos 
Alrta, no seu exaustivo e recente trab!lh<> 
scibrc o assunto, afirma: •u lnvestigatión 
de tis 11;011rledadcs M e N de la uni:ire, de 
Landstciner y Lc•inc reviste uu grin interts 
porque deva consiJenblcmente las prob~I·· 
d ade. dei cxlto pericial, puc!s rcrmile por si 
sob lle~ar • un resultado definhívo u'm 
cu1ndo 12 prucba de los grupo. sani:ulncos 
haya lucanJo o no brinda resultados utili· 
ubles pua la previsión o cxclusión de la 
paternidad, o de lililción . 
... O profrssor Leon Uittcs, que é um dos 
iniciadores destu estudos, autor de um vo· 
lu1ne tr1duzido cm vária~ llnguas. 1prtscntou 
uni trabalho ao 1ihi1110 Congresso Italiano de 
Medicina Lc~~I. rcunidc. cm Roma, cm Junho 
de 1933, no q11al llmua que diante du no•as 
dcscobcr tas de Landstcíocr, de subst&ntiu 
indrpcndentcs do~ grupos Slnguíneos, e pos­
slvcl a cxdu•~~ da ratcrnidadc cm um ca.o 
sobre trêi, h1vendo pesquisas que utão ainda 
c111 andunento e que laicm prever para breve 
a aolu~llo dclinlllva do problema. 

J urisprudencia 

Baseados nas modernas conqul st.1s dn 
ciê11cln médlco·légal , começam os jufses e os 
lrlbuntis europeus a aceitar essa prova blo· 
loglca como um 1 ccurso cientif1co de valor, 
especialmente quando se trata de alJstar uma 
suposta p1tcrnldade. 

E' sobretudo nJ Alemanha que se ••ai fir· 
m1ndo 1 Jurisprudencia nesse sentido. U111a 
dn primeira~ 1entcnçu do Landgcrichr, de 
Berlim, de 19<7, ccncluc nestes termos: e.\ 
paternidade nJo pode ser admitida porque 1 

O fC R 1 M E 

pericia demonstrou secr impossível que o p~· 
ciente tenha sido concebido por esse casal. 
O queixoso pos~ue o tipo 8, propriedade 
53ngufnea que não se encontra nem na rnli 
nem no suposto progenitor. A pericia, cujo 
resultado est1 apoiado cm numerosas pcs· 
quisas realisadas cm to.los os paiscs cultos, 
e aceitas pelos sábios mais compet~ntcs, 

mos1r1 que o pai <deve» pertencer ao rrupo 
O, afim de ter si:lo poss1vcl transmltf.lo ao 
queixoso, que nio pode ser filho do •cusa<lo. 

O 1.andi:cricht de Düsburgo, cm 1928, 
aílrmou que não pode haver a menur di1· 
vida sobre o valor demonstntivo destas ptS· 

qui~s. 
Em KonisbeTg, cm 1929, a Córte recusou 

os ataques leitos à prova de detcr1ninac;~o 
dos grupos sanguíneos, «considerando use 
método como absoluta1r.cntc aceitavel do 
ponto de vista cientiiico, pois dele podem ser 
tiradas conclusões 1>erleitamcnte vdlidns.» 

Um juls de Düsseffort , em lS de junho 
do mesmo ano, sentenciava: «A questAo de 
saber se o conhecimento adquirido 1ncdl111te 
1 dctcrmir1ação dos grupos sanguíneos deve 
considerar· se como cooquisti sei?ur~ da ci~n· 
eia cst3 rcsof vido pelas autoridades mais 
coinpctcoles 

Em 9 de Outubro de 1931, o Schwurl!c­
rkht, de Ulm, declara que 1 pcsqul5a dos 
1?ru1<0s sanguineos conseguiu dsr a prova 
absolut1meu1c segura Jc ser !ais~ a patcrni· 
dadc alC!!ada. • 

O p1óprio Reichsgcrichl queé1 suprema 
ma~istratura alemã, já se manifestou a este 
rcs11tito nos termos seguintes: e• habito o 
jur1111cnto feito pela mulher Interessada, 
antõ da pesquisa dos grupc-s sanguintos. 
P11 a evi!ar os lalsos juramentos deve ser 
primeiro realiuda a classilicaçJo do lit)<> do 
sangue e, de acordo com os seus resultados, 
permitir ou não a ctrimoni2 dt§~e 1ura­
mcn10. • 

Quadros para a perícia da inves­
tí&ação de paternidade 

Agfutlnogenos A e B 

P~I o Mãl 

oxo 
O }( A 
O B 
AXA 
A H 
8 8 
O AB­
A AB­
ll. u -

AB,AB-

Fii hos 

Ponive.ls 

o 
O,A 
0, 8 
O.A 

O, A, B, A 8 -
0, B 
A.B 

A. 8, A B 
A, 8, A B 
A, B, A B 

J111poH1vr11 

A, U, A U 
B, A ll 
A, A D 
B, AH 

A. A li 
O,A 8 

o 
o 
o 

Pai e Mdl 

Aglutlnogenoa 1'11 e te 

Fiihos 

Mt N f-X AHN ­
MfN X M- N t­
M l>: f-X.\\ N­
t.HN -X M- N 
M N-X t.HN­
M-N X M- N 

M rN ,M +N-,M N 
M+N+-,M-N 
M 1':+, M N­

!MN 
M N 
M- N 

JmronJ\'ci1 

M+N­
M-~+­

M+N-, M - 1':.+. 
M N ,M-1'­
M N M N-

1 

A repressão do comércio 
do ópio 

Muito se tem disculido ilcêrca da 
sinceridade das autoridades chi­
nesas, nos esforços que realizam 
para a repressão do tráfico do ópio 
e outros narcóticos. 

Alguns observadores de reconhe­
cida competencia estão convencidos 
de que as autoridades chinesas dese· 
jam, s~riamente, acab:ir com o trá­
fico de estupefacientes e extirpar 
tal flagelo do seio da naçllo. 

Isto é realmente exacto em algu­
mas provincias que já abriram mais 
as portas ao contacto ocidental, 
como por exemplo Cheki:.111g, onde 
o perigo do ópio se encontra redu­
zido ao mfnimo. 

Contudo, cm tantas outras pro­
vincias, ainda os estupefacientes 
con ti nuam a escravisar as popula­
c;ões, que se entregam, de braços 
abertos, à aliciação dos seus tor­
pores. 
~e a maior parte da provincia de 

l langchow está, virtualmente, livre 
dos estupefacientes, j:l o mesmo não 
sucede com grandes re~iões da pro­
vrncia de Shensi, onde o uso do 
ópfo se conserva, ainda, profunda­
menk arreigado . 

A senhora Chiang Kai ·5hek du· 
rante uma recente viatrem que fez 
pelo norte ficou desolada ao saber 
que cerca de 80 por cento das mu· 
lheres de ~hensi eram fumadoras 
de ópio. 

A policia tem as mais Se\•eras 
ordens relativamente aos fumadores 
de ópio. 

Pela primeira vez, os fu madores 
são mandados para uma casa de 
tratamento a-fim-de nli se curarem. 

Apanhados em segunda trnngres­
são, são condenados à morte. 

Quási todos os estupefacientes 
são vendidos na Concessão Japo· 
nesa, conforme se tem podido ave­
riguar entre os individuos em tra· 
lamento no Centro Municipal da 
Cura de Narcóticos, de Tientsi. 

Quando para ali entram respon­
dem a um questionário referente à 
lo1a ou armazem, onde compraram 
os estupefacientes. Os nomes e di­
recções dos armazens e seus pro­
prietarios são enviados às autori· 
dades japonesas que nada fazem a 
tal respeito, para evitar o mal. 

1 , Vergilio G. Pedrosa 
ADVOOADO 

Largo O. João da Camara, 4-2.º 
Tt4tl111 2111' L 1 S B O.\ 
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Ouiando o seu 111to111ovcl1 ao lonj!o da 
~strada qne lii:a S3n Diego :1 Los Angeles, 
Le fevre, lembrou-se que o seu amigo Adam 
t·lolt, tinha uni ~tudiO» ali próximo, cm 
«Uituna Beach», e disse de si para si: «Esta· 
r:I de êm condições de ,cr «mordido» ? 

E' preciso desde 14 dcrlnrar que Lc fel'rc 
uo um «111ordcdor1 lnvcltr~do. 

Ultimamente as vmordcduras» linhom si:lo 
pouco produtiva'> e o seu credito lembrava 
muito os pncumatlcos c,lo automovcl qne 
C$tavam qu~si na •cprda •. 
Lcmbrou·sc !nmbem que 11 !10 via l lolt à qmlsi 
um ano e que ele, artista e boemio por 
natureza, dcixava·sc lácllmente comover pelas 
miserias alheias, e esquecia rãpidamenle as 
•lllordeduras• anteriores. 

Na pcor hi1>otcse, sempre podei ia «defen­
der» o almoço, o que já não era pouco nas 
condições cconomicas do momento. 

Por Isso, dai a duas milhas, deixou a 
cstrad9 e euvercdou por u.tia descida, 10111 · 

brt•dtt de cucaliplos que o levou até à praia. 
Avistou, de longe o •chale!» de madeira. 

onde tlolt ins1aln1 a o seu sludio• e, cnta· 
minhando-sc pnra Ili, deparou com a purta 
lcchadu, mas por uu1a Inicia avistou o intc· 
rior da •ala de tra.lnlho do 11inlor, onde rei. 
n~va a desordem inscparavcl de toda 'ª m<r 
rJdia de artista solleltlo. 

011viu 10 longe o ruido de uma lancha 
automovel que se aproximava e lembrando· 
·se que lioll era um ftrvoroso adepto d3 
pesca cm alto mar, sentou-se paci~ntcs11ente, 
(1 espera. 

- 1 e Pevrc 1 1 la anos que nilo te vrjo ! 
Vamos ~ulrando, que a hora do almoço já 
chcY.011 · •• 

- e• \lCrdade - 111enliu Le fcvre, com 
umn aadncla de pismar. - ia passaudo quan· 
d'o tnc lembrei que tíllvez tivesses uma pai· 
saJ?tm buuila e disse para mi m: «Vo 111os vêr 
o que o l lull tem leito de bom». 

A verdade é que l.c J>evrc, cm matéria de 
pintura era capaz de conluodir umn crorno­
·hlot!<alia com um 1<Carot• autentico, mas 
t>OS~ul;i pela !orça das circunstancias uma 
habllidqdc unicu no preparo do terreno para 
uma «mordedura>. 

Infelizmente, mal cruzavam a porta do 
«cb1let> todos os seus sonhos st desfizeram, 
puis l lolt 1>1 inc:ipiou logo a pedir desculpas 
pela frUR•lidadr do almoço devido à sua 
cprontidfo•. 

- Estou cpronlisslmO•. meu velho, e o 
que é mais engraçado é que lenho 20.0UO do­
lorcs no bolso. 

Le Pevrc arregalou os oltios. 
- Tens um cllcque sem fundos néssa 

importancia, dado .Por 11111 pirata ? 
- Nilo senhor. Tenho um cheque visado, 

portanto •mocd~ corrente», mas apezar 
disso estou "Pronto» como Job. 

O visitante disfarçou n sua emoção, fln· 

b t 1t1M i 

eque 
gindo apreciar com um olhar de entendido 
uma cmadaha• de Holt e respondeu : 

Deixa-te de caçoadas. Se o cheque csti· 
vesse visado j~ o linha ic!o receber e n lua 
«pronlídão"» passaria para o rói da hi~toria. 

- Ehlão vais ver se o cheque vale ou não 
vale ! 

Tirou do bolso uma carta de duas pági­
nas á qual estava preso um cheque, no impor­
tancia de 20.000 ..lotares, vísado pelo Banco 
Fairbanks, Alaska, e pagavel a Adnm Molt. 

Le Fevre, trém ulo, devolveu•o a Molt. 
- Veio ter ás tuas mãos por engano. O 

felizardo é Adam lioll, é outro de nome 
igual. 

- Não senhor, sou en mesmo! 
- Então porque não o recebes ? 
- Porque era um presente de casamento 

- resmungou Holt, e como não ha mais 
casamento, tenho que devolve· lo. 

- Brigáste com tua noiva ? 
- Rompémos definitivamente. E se ainda 

tenho o cheque cm meu poder é porque 
estou á espera de quem me ln o presente, 
para cntr~gá-lo en1 mão. 

-Um plrenlc ?- indagou Le Pevrc com 
uma indiferença prodigiosamente bem hnl­
tada? 

- O unico que Ainda possu.>. Um sol· 
te.irão in11ctcrado, que cm 99 se retirou para 
Alaskt e por lá ficou até hoje, entre Dawson 
e jukon. 

A imaginação de Lc fevrc começou a 
trabalhar. Já divisáva as possibilidades do 
parente de Holt , que devia ter dinheiro n 
rodo, para mandar assim, sem mais nem 
menos, um presente de 20.000 dolares. 

- 30 anos de Alaska ! Ouro ! 
- Para falar a verdade, conlinuou Molt• 

enquanto preparava o almoço, nunca vi esse 
tio. t'oi-se embora antes do meu n~scimenlo, 
mas, como sempre ouvi falar nele, achei que 
devia mandar· lhe uma plr tlcipação do meu 
noivado. 

Como não sabia do seu endereço nem se 
ainda er-a vivo, enderecei a caria aos cuida­
dos do agente dos correios de D.\wson. O 
facto é que ele a recebeu. Queres lêr a res­
posta ? 

E Holl cnlregou·lhe a caria: 
«Meu caro sobrinho - Recebi a lua par­

ticipação e o retrato da pequena, que parece 
mesmo uma •pepita• •. • 

Le Fevre interrompeu um momento 1 

leilura para indagar: 
- Mandás-te o leu retrato e o da tua 

noiva? 
- Não, respondeu Holl, sómente o dela. 
Lc fcvre, respirou e prosseguiu : 
«Fiq~i muito salisleilo por saber que ~ 

familia ainda se lembra de mim e q11e não 
estou de todo esquecido. 

J 

Como já sei onde lenho familia vou dei­
xar de lado o trabalho e passar um mês, ai, 
uo sul, com voces, ao sol, mas quero man· 

I 

e 
dar desde já o meu presente de 
casamento, que !unto. 

Abraça·lc o tio muito amigo. 
- Silos Holl.> 

Le fevrc parou um instante para 
rellelir: • Quasi analfabeto e pôdrc 

de rico, esse tio ''erdadriramcnte 
mina de ouro l• E aquele idiota do 

Holt despr~ando o dinheiro. 
Ner~oso, sentou·sc e começou a fumar, 

sem tinr os olhos do cheque, que o amigo, 
com o seu desmazelo habitual deixará 16ra 
do envelope, bem no meio da mesa, entre 
os seus preparos de desenho. 

Se furlasse o cheque, inevitavelmente, 
11olt o acusaria e a policia, togo que sou· 
bessc do seu modo de vida, não deixaria de 
cônvirla-lo a explic~r. as origens da sua nova 
e boa situação financeira. 

• 

• 

• 

posto a ir para a Africa ou para a 
China, o plano delineou·se com 
muito mais nitidez. 

Se 1-lolt desaparecesse, por excm • 
pio, naqueln tarde ? A noiva e ami· 
gos luli:ariam que ele partira, e 
entlo Le Fevre p;)dciia substitui-lo 
junto do tio, e tratar de aprovei-
tar•$C d!> ouro acumulado pelo velho, du-
1antc os seus trinta anos de Alaskl. 

Soube que Sllas Holt devia chegar denlro 
de um mês a Seattle, no •Ur~o Branco•, 
navio que faiia o strviço mensal para o Jukon. 

Restava agora um ponto a decidir. Como 
lazer desaparecer /\dam l loll ? 

Pda viotencia ? Era loucura. l lolt lóra 
campeão de alletismo na Universidade e 
pnrn fnlar a verdndc 1.e fevrc mal podia com 
um gol!) morto. 

NOVELA POLICIAL 
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Durante o almoço, c-0m uma habilid~de 
magistral. foi arrancando ao; poucos de Holl 
uma porção de detalhts sobre sua vija, que 
lhe plreciam lnclispensaveis para o sucesso 
do plano que o seu ccrebro já arquitetara· 

Ao saber que Hull , q11ando desmanchára 
o noivado, disser~:; á noiva que estava dis· 

••• 

- Estás soturno 1 - interrompeu Holf. 
Queres vir pescar hoje á tarde? 

- Não, obri1?ado. Lembrci·me que lenho 
11111 negocio iinportantc para tratar, cm Los 
An1:eles, e tanto assim que sou obrigado a 
Stl?uir viagem logo que acabarmos de almo­
çar. 
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- E' 1>ena, pois tenho qu1si a certeza, 

de que a pesca, boje, vai ser boa . 
- E ... vais pescar muito ao largo ? 
- Pouco. Coisa de umns cinco milhas. 
Le fcvrc levantou-se, clugou alé á. janela 

e verificando num lance de olhos que o chc· 
que ainda eslava sobre n mesa, apanho11 um 
magazine, folheou·o dislraida:ncutc e com 
um gesto de indcferença estudadn atirou·o 
sobre a mesa, de forma n encobri llJ. 

- Bem, Holt meu velho, lenho que ir 
andando •. . Até outra vez; ... e boa pesca ..• 

- Alé à vista Le f'evre. 
O iuto de Le f'evre parou a uns cem me­

lros da casa, esc~ndido pelos eucaliptos, 
numa curva do caminho. 

Cauteloso, ele apecu·se e começou a pôr 
em exrcução o plano que lmagin:lra. 

Ali , bem perto, eslava a lancha nutomo· 
vcl de Jiolt, um barco pequeno m1s que era 
sulicicnle pdra as pescadas de seu dono. 

Lc fcvrc, examinando o barco, verificou 
que o tanque de gaz:ollua eslava quási cheio. 
Pacientemente tratou de es,•aiia·lo, com o 
auxilio de uma bta, lendo a precauçilo de 
derramar o cornbus1ivel pelo cb3o e não na 
:lgua para não dcíx1r vestígios. 

Ao vc.1 que só restava a 1?azollna bJs­
tantt para umas lrez a quatro milhis de via· 
gc111, fe(hOu ó tanque. Viu que o barcu linha 
remos. Pensou em csconde·IO$, 111as refie· 
ctindo melhor límitou-se a i•>S?ar fóra a.s 
du1s forquilhns e, para compltlar a sua obra, 
retirou lambem duas latas que podiam servir 
de baldes para tirar água. 

Sorrateiro, com um sorríso diAbollco, 
voltou para o seu carro e 11anhando outra 
vez a estrada parou unm ponto donde se 
descortinavn o mar, para a'5istir ao desen­
senrolar do sen plano. 

Não tardou muito que n~o vísse a cm· 
barcação de Moll singrJr ligeira para o largo, 
e a idêa de que mandava um amigo para a 
morl~ cerla, a sangue frio, nem sequer o 
comoveu. Só pensava no cheque visado de 
20.000 dolarcs, que cm breve stria seu. 

Quando a lancha não era mais do que um 
ponto minusculo no azul do oceano, voltou 
para o «chalct» e verificou que o amigo como 
de costume, deixára a janel~ aberta. 

Saltou para o 'Interior e conlortavclmcnlc 
sentado numa poltrona come~ou a estudar 
o melhor meio de entrar calmamente na 
Posse dos milhões do tio Sílas. . 

Sobre a sorte de fioll n~ó tinha duvidas. 
O combustivel daría para umns cinco milhas. 
Ficaria por lá esquecido até ao cair da noite 
e só enl.ão é que se apercebia que estava 
.sem gaiolina, sem possibilidades de remar e 
sem uma vasilha ao lldo com que pudesse 
exgotar a :lgua, que porventura ent rasse no 
barco. O mar se enearregari3 do resto -.. 

Agora, Le Fcvre, dentro de lr.)s ou qua­
tro dias, passaria a ser Adam Holl , sobrinho 

o 

e herdeiro universal de Silas Holl, r iquíssi­
mo mineiro de Dawson City. 

A cx·r.oíva e os demais amigos de Adam 
julga·lo-íam na Aliica ou na China, conlor· 
me ele anunciára, e como o velho Silas, nun · 
Cll vira o sobrínho aceitaria Le Fevre como 
tal. Quanto ao meio de se apOSsar da fortu­
na do «lio», o tempo indicaria qual a me· 
lhor lórn1a. 

Entretanto, Lc f'evre acbou que era arris· 
cado demaís querer passar por Adam Molt, 
numa localídade o nde este sempre vivera e 
ainda .nenos em Los Angeles, onde, ele, era 
conbecido . . . até demais. 

Por consequencia, e sabendo pela con· 
versa que tivera com Adam que Silas Holl 
devia chegar a Stealllc pelo «Urso Branco» 
dentro de uns 20 dias, vendeu o aulomevel 
e p~rte dos objec!os de propriedade do seu 
amigo, e partiu para aquele cidade, guardando 

· preciosamente o cheque visado, pois pa re­
ceu-lhe mais proveitoso devolve-lo ao «Lio• 
do que lalsilicar um endosso e entrar desde 
logo na posse do dinheiro. 

Chegado ao seu novo dtstino tomou um 
apartamento com o nome de Adam Holt, e 
lratou de procurar um emprego, pois pare­
ceu·lhc que essa sua atividade, causaria bôa 
Impressão. 

Conseguiu cs seus intentos e dai a uma 
semana, dc1l0is da sua instalação, estava em­
pregado como correspondente cm u1na casa 
comercial. 

Sempre preparando o seu cenarlo, abriu 
no banco local uma conta com o nome de 
l loll, e traiou de arrumar, bem cm evidencia 
no seu apartamento, um retrato da ex·noiva 
do seu amigo, do qual se munira antes de 
deixar Los Angel~s. 

No dia da chegada cio «Urso Branco» es· 
creveu 1:111a carta, na qual a leka de Holt 
estava perfeitamente imitada, dizendo que 
por ci1cunstancias inprcvistas que oportuna· 
mente lhe scria111 explica~as, mudára a sua 
residencia 1111ra Seattle e mandou-a levar a 
bordo 1>or um portador, o qual devia expli­
car que o trabalho não permitia ao sobrinho 
ir abraçar no cáis o «querido lio Silas». 

A's cinco horas, daquela tarde, Le fcvre 
subiu de quatro em quatro a escada do seu 
apartamento e ao abrir a poria deparou com 
o velho «:ioll• repimpado numa cadeira, fu· 
mando 110 seu cachimbo e olhando en1btvc• 
cido para o retrato da ex-noiva de Adam. Um 
violcntoabraço uniu tiocsobrinho. Como es­
tou alegre por te ver disse o primeiro. Assim 
que abri a porta e avistei o retrato da «pe­
qucnP vi que não linha errado. Quando é 
o c.asorio? 

- Tio Silos, não ha mais casorio. Mas 
depois conversaremos sobre isto. Espero 
que lenha achado tudo ao seu gosto? 

- Ótimo, rapaz, para mim, então, habi· 
tuado ao «conforto» de jukon, isto~ um pa­
r~iso. Mas . . . o teu casamento? Tudo acabou? 
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- ·1 udo, meu tio, e qualquer tentativa 
de rccondliJç!o seria inutit. • • Compre-­
ende •• • um doso casos que ..• 

Bem, bem. Nem lo<b a esperança utA 
perdida . vou arranjar isso .•. 

- Pcço·lhc, por lavõr, que deixe 11 coisn 
como cstao. A minha resolução t inhabala· 
vel l f a proposilo, lio Silas, como o casa· 
111ento nlo se realisa mais, lenho que devol· 
ver o seu rico, o seu gen:roso presente E 
Le Fcvrc tirou da carteira o cheque visado de 
20.000 dolaru e entregou·o tremulo ao seu 
parente. 

Silu lloll, mediu o sobrinho de aho a 
blbco e com um sorriso cheio de orgulho 
deu·ihe uma palmada no ombro. 

- Um liolt att l raiz dos cabelos Ouro 
h o, meu rapai, tens toda a corr~o que 
sei pre foi tão elogiada no teu pai. E' um 
prazer pnra mim ver que o sani:ue dos l loll 
n!o degenerou, neste seculo de perdição. C 
quero saber du111R coisa ~ tens qualquer c<>I· 
sa de leu pai. Só os olhos é que n\lo cnlen· 
do, porque os tens pretos. Tanto leu pai 
como 1111 mãe os tinham verdu e por sinal 
que teu pai era u.n belo moreno. moreno de 
olhos 'mies •. verdes cõr do mar. 

Le Pevrc, leve a imprcsslo de que o cola· 
rlnho o sufocava, e na sua in11ginaç5o avis· 
tou dois 1>lhos verdes que numa ancia louca 
de viver se arregalavam antes de serem 
cobtrlos ror uma onda vudc .• 110 verde 
COll'O eks 

Silas l lolt dobrou cuidadosamente o 
cheque e 11'.eku·o na cartcin. 

- De .n meu rapaz, não falemo• m11s 
nisso e \'a;nos tratar de jantar. 

O lacto de Silu guardar o cheque era uma 
variante imprevista no plano de Le fevre. 
fspcrava que o tio qu3ndo visse a sua corre­
çlo, insluse para ele guard.tr o pr«entc, 
p0is 20 000 dolartS, eram bem pouco para 
um milic.nario do Alask1. 

O p, eJdO Adam lioltl rc.olvcu-se abor· 
dir fran.l mcnte o tio sobre a movimenta· 
~lu de CJJ>ilais, atl111 de tornn·los produth•os. 

Na ta rde cm que tlteg4ra a essa declslo 
ao cntur crn casa, encontrou o velho Silu, 
soirldenle e bem dis1>osto, o que lhe pare· 
ceu de bom augurio. 

- llrnvo, Adam 1 Tenho boas uolicias 
para te dar. Achei um emprcl!O ! 

- Um emprego i Para qu~ ? 
- Oca essa é boa. Então achu direito 

que eu 1( deixe trabalhar como um mouro 
para arn .. jares o sustento da casa. Sei que 
s1crilica't~ a tua paixão pela pintura. Mu, 
eraças a IJ~us o5o $011 vtlho lnutil, ainda 
1>0sso ajuJ!r ·le cm alguma coisa. 

- Ora, lto Sitas, deixe-se de tolic:ts .•. 
- Tolitcs, nlo senhor. Ontem enconlrtl 

um conhcc.do meu, de Dawson, Jeremlu 
Sml •, que esti com a empreitada da nova 
cslt a de rOdJi:em e com quem arranjei um 
log .lc chde de turma. 

Mu tio !>ilas, nlo t uma ru lo só pOr 
que csli habituado a lrab.tlbo rude, ir ex· 
põr·•: aem necessidade •.. 

- Sem necusidade? ... 
Naturalmente, o tio l rico e ••• 
Rico 1 E' b.,,;a esta 1 E quem te disse 

que cu "1 rico? 
- 01 lio Sitas, o sr abriu uma conta 

O C RIME 

no mesmo banco que cu e sem duvida •• • 
- Queres saber qu•I e! minha fortuna? 
-? ... 
- Duztnfos e trinta e cinco dolares e 

quarenta centavos ! 
- Mas o sr. esqutcc o cheque de 20.000 

dolarcs que lhe devolvi. 
- Tens razão, respondeu co111 11111 sorriso 

ironico, Silas liolt. 
- O que fez com ele ? 
- O que fiz com ele. Vai ao meu quarto 

e traz a minha maleta de mio que li te digo. 
Le Fcvrc, cismando para que precisava o 

tio da maleta, quando guardaria o cheque 
na carteira, resolv~·se entretanto a obedecer 
e pouco depois entregava 10 velho o objccto 
pedido. 

- Scnta·le ! ordenou Silu. Ai nessa ca· 
dcir1, bem dcíronte de mim ! 

Com gestos compassados abriu a mnlcla 
e mergulhando a mão no interior, pergun· 
lou outra vez: 

- Queres saber o que fiz com o cheque ? 
- Qne ... que ... ro, gaguejou Le fevrc, 

que tremia, sem saber porqué. 
- Então, acrescentou Silas llolt, amca· 

~ndo o pseudo sobrinho com uma pistola 
seu miscravcl, se quer s1ber o que fit com 
aquele cheque é porque va<é não e Ad1m Holl. 

- Ora, ora, o tio quiz 11raccjer, dein-se 
de brincadeira com armas de fo;:o .• 

- N3o estou brincando. Se losscs real­
mente Adam Holl, devias saber muito bem, 
de sobra até, qual o unico destino que eu 
podia dar aos 20.000 dolarcs Responde, lã: 
onde está Adam Holt? 

- Sou cu Adam Holl ! Krilou l.e Fevr: 
Pensa que sou um ladrão? Mas se fosse leria 
fugido com o cheque .•• 

- Fizes te isso pensando que cu era rico 
e que te daria mais resultado esperar um 
pouco. O que fin stc de Adam 1-folt para 
estares de posse do cheque e do retrato da 
pequena · Não queres dizer? Bem, cnlJo 
rcs1>0ndt a isto: Porque desmanchaste o 
noivado com a peqncna de Bostou? 

- E' um assunto particular sobre o qusl 
não quero discutir ... 

- Não queres discutir porque n!lo sabes 
o motivo do rompimento. Mas cu sei. 

- O senhor conhecc·ft? 
-Não, mas recebi duas cartas dela, a!t\rn 

da participação do noivado. Uma eut resposta 
11 q:.te lhe escrevi, dandl.l·lhe a minha bcnçAo 
como tio e na qual pcdiu·me um lavor. Sn· 
bcndo que o noivo huilava cm mu o J um~ 
data para o casamento, por falta de recursos 
proprios, mandou-me 20.000dolucs pedlnoo 
que os remetesse a seu sobrinho, como o 
meu prcstnlc de casamento. 

Lc Fevrc, vendo que o cano da arma, na 
animat;ão da conversa, se desviara um pouco 
do seu peito, lentou crgucr·sc, para v~t ee 
podia ficar mais perto da porta. 

-Scnlc·sc! bradou Silu llolt. 
- Mas cu não sabia que o dinheiro era 

dela .. . 
-Talvu ... Mas pouco depois recebi 

outra carta na qual ela me dizia que Adam 
liolt, rompera o noivado por ter sabido, 11or 
acuo, numa conversa, que ela ven tera aç.>cs 
na importancia de 20 000 dolarn. Ugou esse 
lacto ao do meu presente na mC1ma Impor· 

lancia, e sc11do de um caracter mutto reclo 
rom pcu o noivado. Dizia mais que nlo me 
assustasse pelo chtque, pois ~abiJ que Adam 
mo entregaria e que cu cn!!O poderia devo!· 
vu-lhc a imporlanci1. 

E por isso, logo que o recebi das luas 
mlos, cnviei·o ao banco de Da11son, dando 
Instruções pua que fõssc cancelada e a im 
por lancia remetida a Miss Ccdlia Aldcrs, cm 
Boston. 

-Está enganaJo, tio! 
-Basta de 111 en tltasl Explica Isto, enllo ! 
f tirando da maleta um recorte de jornal 

enlregou·o a le l'cvre, que apa.orado ltu 
estas linhas. 

·Mazaltan (Mu ico) - Um amcrictno des 
conhecido lvi rttolhido em alto mar pt:la 
barca de pes::.a Aztcca . O homem foi encon · 
Irado desfalecido nnm barco automov•I que 
durante a noite, vogando &cm luzes, ao sabor 
as on hs. abtlruou coru n bHca. 

O naufrago cst~ recolhido no hospital 
desta cidade e no melo do seu delírio, acusa 
os seus salvadores de lerem roubado nm 
cheque visado que C1lava em seu podJr. O 
unico indicio de idcntilicaçlo t nm endereço 
em Boston, Estado de Mansachusclls, pua 
onde a pohda escreveu • 

- r-:ão sei o que é Isto! respondeu tre­
mulo Lc fevrc. 

- Nem cu 1 Só este abalo e as palavras 
Cheque visado• e Boston chan;aram a 

minha aicnr;ão. Era para 111ootrar·tc esta no· 
ticla logo que the1?ucl, mas com o devolução 
do cheque foram-se as minhu suspeitas. 

- )i vc o tio - implorou, Le Pcvre. 
-Escreve, disse Silas a1>onta11do para a 

IDCU· • • 
- Mas .. 
- Escreve o que vou ditar, scnlo. · e o 

cano da pistola estava a mcno5 de um palmo 
•la cabcC? de Lc l'ewre. Pronto? Bem. ·Cc· 
c1lia Adlers. 1~20 Luington. l~oston. Tele· 
graíc urgente cor olhos AJam. Silas lioll . 

Pouco depois f>t'I• porta cnt;c aberta, 
Sitas, sempre ameaçando Lc fe..re com a pis· 
tola entregava ao emprc1?ado da casa o tele· 
gr1111a e uma nota de cinco dolarcs. 

- E agora, Interrogou l.e Pcvre.? 
- Agora, rcs1Jondcu Silas, sao cinco e 

mela, v1111os esperar aqui, a resposta de Ce· 
cilia Adlcrs. 

Todos os protestos Inventados por Lc 
Fcvre para sair ou para d1stulr Slias Holl da 
sua vigilancia, fontm lnuleis. Ourante cinco 
longu horas esperaram. As onze, um cnvc· 
tope amuclo J>aliOU iwr blixo d1 porta. 

- Abre e di·mc o telegr1m1, orde!IOU 
Silas. 

Silas olhou para o texto que continha 
apenn a palavra Verdes • 

Le l'cvre aproveitou aquele inslanlc de 
distração ' quebrando a vidraça saltou pela 
janela p3ra o telhado vlslnho. 

Silas ia a disparu quando reparou que o 
telegrama vinha &5sinado Cecilia Adlers liolt. 
Sorriu e atirou o revolver sobre 1 mcs1. Para 
que derramar sangue ? O doente desconhe­
cido do Hospilal de Maultan, SJi1 11 curado 
de corpo e alma. 

lá fóra. por entre o alarido dos gatos, Lc 
fcvrc sumira·sc no escuro d1 noite. 
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CAUTÉLA COM OS BURLÕES 
Leitor: - se receberes uma carta a prop6r 

um neig6clo destes, queima-a ou entreiga-a 

a policia 

Toda a cautda é pouca com os 
burlões. Eles levam a vida a pensar 
na maneira de burlar o próximo, e 
não passa um din t 111 que novos pro­
cessos de burla venham n público. 
Não há 1mngmação mais fertil do que 
a dos bmlões. As autoridades nem 
sempre podem deitar· lhe a mão, por­
que eles dia n dia •mudam• de pro­
cessos e torn:i·sc impossível, num 
momento parn o outro, conhecer n 
•nctividade• dos cavalheiros. Verdade 
é que h:\ muito papalvo, E' ler os jor­
nais. Todos os dias nos contam a 
maneira de •trabnlhar> dos v1gari~tas 
e no entanto, todos os dias há vigari· 
sados. 

O caso que vamos relatar não é 
novo. Vale a pena dcscre•e·lo, por· 
que, ao que J)arece, novamente o~ 

burlões pretendem entrar cm campo 
com o estafado processo. Para isso 
,·amos referir um caso que se passou 
há anos Qualquer pessoa - portuguesa 
se a burla fõr p1 cmeditada cm Espanha, 
e espanhola se fõr planeada em Por­
tugal - recebe uma carta concebida 
nestes termos, mais ou menos 

·~nhor - Preso nesta capital por 
quebra fraudulenta, rogo·lhc que me 
ajude a salvar uma soma de Soo.ooo 
pesetas que tenho em notas num bati 
que se encontra depositado numa 
estação de • . • Para isso 6 neces­
bário que v. venha aqui levantar o 
embargo da minha bagagem, pagando 
ao Tribunal a multa e custas do pro· 
cesso, a-fim·de cu tomar posse duma 
malela que tem um segredo, e na 
qual está o talão do caminho de ferro 
indispensnvel parn se retirar o bnú dn 
estaçào. Em compensação, eu ceder­
·lhe-hia a terça parte da som:i. 

Como ignoro se v. continua no 
mesmo domicilio, espero resposta para 
lhe dizer o meu nome e confiar-lhe 
todo o meu segredo. Como, porém 
não posso receber uma resposta direc­
tamente, na prisão, se quizer ajudar· 
·me enviará um telegrama a uma 
pessoa de confiança, que o fará chegar 
até mim com segurança. O telegrama 
deve vir dirigido a • ••.......•.••. 
. . . . . • . . • • . . • • . . e deve dizer o 
segmnte: •aceito amostras>. 

Peço·lhc que guarde a mais abso­
luta reserva e que responda por tele­
grama; •nunca por carta" Esperando 
com impaciência a sua resposta ass1-
no·me só. - A. tk B. 

Junto desta carta vai o recibo-re­
cibo fant3stico, como se pode venficar 

-que reproduzimos noutro lugar, e o 
corte dum jornal com esta noticia 

.. captura de um banqueiro 

As autoridades tiveram há pouco 
tempo conhecimento de que uni 
banqueiro de nome Armando da 
Câmara Guimaràis, tinha fugido da 
Ilha dos Açores, deixando um pas­
s ivo de mais de seis mil contos. 

Foram dádas oporlunn, ordens 

Mulher bandido 

Se examinarem a fotografia que re· 
produzimos, vêr-se-há que este bnn· 
<lido, de olhar resoluto, de bôca de 
desenho firme e energico, não é, real· 
mente, bonito, mas tudo na sua apa· 
rcncia, denota uma vontade nitida­
mente masculina. 

Pois, apesar dessas aparencias, não 
é um homem: é uma mulher. 

Desde criança que se vestiu de ho­
mem e que se fez chamar por l l:11old 
Bro\\n. 

A sua especialidade era fazer c1ér 
que era um agente da proibição dos 
estupefacientes para extorquir dinheiro 
ás desgraçadas, porque apenas, atacava 
as mulheres julgando·as, sem duvida, 
mais fáceis de ter mt:do do que os 
homens. 

E' incalculavel o numero de \•itimas 
desta mulher bandido, que foi presa e 
condenada. 

à policia, e ontem, quando \•iajava 
no expresso, Armando da Câmara 
Guimarãis, indo 01companhado de 
sua filha, menina de t 6 anos, foi 
reconhecido e detido no momento 
qae intentava passar a fronteira 
para se internar em Espanha. 

O banqueiro e sua filha foram 
conduzidos à esquadra de policia 
e, mais tarde, à presença do Juiz 
de instrução. 

O juiz d1ctou auto de prisão ao 
Câmara e que fosse poMa em li­
berdade a filha que, por certo, é 
duma bel\!sa .:xtraordinaria. 

Quando fornm scparndos, a cena 
comovcu a quem a presenciou. 

A bogagem do banqueiro consta 
de duas malas de mão, que foram 
apreendidas e registadas, não 
sendo encontrado nenhum di­
nheiro, sabendo·sc que levou dos 
Açores uma importante quantia. 

Como as Ilhas dos Açores são 
pos~essõcs portugucsas e a lei 
ordena que os ilheus detidos na 
metropole ~cjam julgados pelos 
Tribunais da capital, o processo 
contra o banqueiro Armando da 
Câmara Guimarã1s será formado 
em Li~boa.> 

A noticia não pusa de uma fantasia. 
E' feita como bé th•csse sido recor­
tada dum jornal e, para lhe dar todo 
o aspecto de verdadeira, nas costas 
deste recorte há outras noticias exae­
tas. Nem as hni1as de coluna do jornal 
deixam de figurar no recorte. Quem 
recebe todos eMcs documentos con· 
vence·se de que é ve rdadei ra a carta 
que dá noticia da prisão do falso ban­
queiro. Se o destinatáiio dn carta tem 
propensão para ser builado, aceita o 
negocio e metll pés a caminho, depois 
de ter envi:ido o lclcgrama a comuni­
car que aceitou salvar o banqueiro de 
tão critiça situação. 

Se se trata dum espanhol, vem a 
Lisboa e hospeda-se num hotel onde 
a p~oa de confiança do burlão-que 
outro burlão é-o vai procurar. Ali 
lhe diz que são precisos os trinta con­
tos para levantar a mala apreendida 
e, depois de ter recebido o dinheiro, 
sai e nunca mais aparece. Está feita a 
burla o o espanhol regressa à terra 
sem o seu iict. dinheiro, mas primeiro 
va i queixar-se à policia. 

Os documentos que publicamos ser­
viram para burlar um espanhol. O caso 
toi tratado pelo cheíe Guilherme 
Amado, então simples agente, que os 
cedeu a esta revista, para O CRIME 
poder contar aos be1~ leitores como 
slo praticada!> e~tas burlas e para 
avisar que toda a cautela é pouca com 
os vigaristas •.• 
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A """' QUESTAO CRIMINAL 
O •Maun• publicou uma estatistka 

relativa ao departamento criminal do 
Sena, pela qual se ficou sabendo que, 
em Paris, no ano findo desasseis 
mulheres Coram mortas pelos maridos 
e oito homens pelas esposas. De vmte 
e quatro amantes alosassinados con· 
tam·se vinte homens e quatro mulhc· 
res. 

Por essa curiosa estatística -todas 
as estahtiscas são curiosas - se vcri· 
fica que o sexo feminino deu mais 
que fazer á Policia de Parb do que o 
sexo Corte, quanto a delitos de homl· 
cidio voluntario. 

Na cnpitnl franceza as mulheres 
formam n nln avançada dos criminosos 
passionais. 

E em Portugal ? Em Lisboa, por 
exemplo? Estas perguntas fizemo·las 
a nós próprios, visto não haver ele· 
mentos oficiais para onde apelar. 

No entanto, podemos garantir que 
no nosso pais a mulher figura, em 
relação ao homem, numa percentagem 
diminuta nos registos criminais. 

Mas aumentou ou descresceu o 
crime, entre nós ? 

Em Li~boa, no Tribunal da Boa 
1 lorn, conseguimos saber qual o numero 
de processos entrados ali no ano findo, 
foi de 6.51 S 

Desse numero, 3.745 processos fo· 
ram enviados tÍQuele tribunal pela 
Policia de Investigação Criminal. 

O crime passional, aquele que, por 
uma morbidet doentia, apaixona mais 
o publico - e isto acontece em todo 
o mundo 1-descresceu. O homicídio 
voluntario diminuiu não só na capital, 
como noutros grandes centros do pais. 
Mas, se em Lisboa de ram entrada no 
tribunal 6 s 1 5 processos-crimes e no 
ano anterior o numero registado foi 
de ó. 1 2 J - menos 394 - cm que cs· 
pecie de delitos sc verificou, entào, o 
aumento? 

Mercê de aturado trabalho conse· 
gulmos reunir elementos para chegar­
mos á conclusão logica desse facto. 

Durante o ano lindo, na capital, as 
rubricas em que o crime aumentou 
foram a do furto, a da agressão e a 
da mJuria e difamação. 

QUllis os motivos para que a agres­
são, a injuria, a difamação tenham 
dado mais que faier ás autoridades, 
do que nos anos anteriores 1 Ninguem 
dirá que, por tal facto estamos mais 
desordeiros e menos educados, pois 
não é essa a verdt deira expressão do 
fenomeno. E' facil colher os elemen­
tos para obtermos a explicação do 
aumento do crime, sob aquelas ru· 
bricas. 

Folheoimos os processos percorre­
mos os cartorios, toda aquela babilo· 
nia de papel cheirando a traça, e 

1 Ligada ao problema da habitação 

verificámos que a grande percentagem 
daqueles delitos teve as suas deter· 
minantes em questões de habitação, 
em simples casos de inquilinato. 

São questões de •lana caprmat, 
nascidas ou geradas entre pessoas es· 
tranhas que habitam a mesma casa; 
discussões provenientes do mal estar 
de familias que vivem em desgraçada 
promiscuidade; hospedes contra hos· 
pcdciro e vice·versa; filhos contra 
pais, irmãos contra irmãos, um verda­
deiro perigo que ha muito vem amea­
çando o lar. 

A questão do aumento de criminn· 
!idade está ligada, pois, ao problema 
da habitação. 

E' ainda baseados na milleria dos 
autos - como diria um homem do 
fôro 1 - que encontramos elemento,. 
para le\·ar o problema do campo cri· 
minai para o da habita~o. Sào os 
processos entrados na Boa Hora que 
nos indicam onde reside o mal, onde 
se encontra a chaga. As tais questões 
de • lana caprina•, os tais delitos por 
injurias, difamações e agressões tudo 
de importancia reduzida pelo lado cri 
minai mas de grande efeito sob o 
aspecto moral - partiram, tiveram 
eclosão aonde? Nos bairros n>iseraveis 
que circundam a cidade l Foi o Bairro 
da Liberdade, a Campolide ; o das 1 
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Os nossos serviços de redacção 

-
Minhocas, ao Rego; o Casal Ventoso, 
aos Terramotos, o das Galmhe1ras, ao 
Alto do Pina, enfim, os pontos onde 
o viver assume proporções infernais, 
que deram a grande percentagem do3 
crimes designados sob as rubricas a 
que já aludimos. E todos cles ti\'eram 
inicio na questão da habitação, no 
viver cm comum chaga social que, 
além do ir.ais, contnbue p:ira a desa· 
gregação da familia. Encarar o prc.· 
blema da criminalidade apenas pelo 
lado repressivo, esquecendo que a sua 
melhor soluçllo está na aplicação de 
medidas preventivas, crêmos q11e é 
pouco. 

A criminalidade estuda-se melhor 
fóra das cadeias que dentro das prisões. 

No dia em que algumas dezenas de 
milharel> de habitantes da capital dei· 
xem de vh•er em comum, numa pro­
mLscuidade arrepiante ; no dia em que 
esses aglomerados de barracas misera· 
veis desapareçam das abas da capital, 
pela razão de cada familia ter uma 
casa para habitar, d1111inue o numero 
de queixas na Policia, baixa o numero 
de proccsl>os na Boa 1 loa - é menor, 
enfim, a população do Limoeiro .. 

Nesse sentido alg~ma coisa tem 
sido feito, nos ultimos tcmj)Os - va· 
lha·nos isso. 

Doutor Vicente 

AS GRAVUR AS DO uCR IM!" 

ARMEIS & MORENO, L. OA 

Travesso S. Jollo do l'raço, 38 
Pedimos aos nossos agentes, T tltl00t 2 8066 l 1 8 8 U A 

e administração passam a funcio- 1

1 

nar desde hoje na Rua Garret, 80, 
2.0, ao Chiado. 

assinantes e anunciantes que to- L-------~==~--...... ~ 
mem boa nota da nova séde, para 
onde deve ser dirigida toda a 
correspondência. 

o 
1 

lo 

PRESOS QUE FOGEM •. 
Arrom baram a cadeia •. 

No dia em que as pri~s 
sejam construidu ;com 

CIMENTO " T E JO " 

Deixa de haver prisões arrombadas 

O Cime nto "TB JO" 

É o mais resistente e l'º' 1 ''º o 
preferido nas b<».s construções. 

lllHÍI lartlra lill a fll~IS. llt 
l llBOA 

Acabou o ciume 
ti~ çuu de aaud1: na Inglaterra, onde o 

ciume se tr~ta çomo uma doença qoalqucr. 
O tratamento ~ o scl{Uint.: : 

•Acordar ctdo, tomar 10\(0 um copo de 
il(Ua fresca, correr a pé uma boa meia hora; 
comer sem sal e sem adubo• ; estudar mate· 
mitical 

Aqui fica a receita para os leitores que 
padeçam dessn doença e ~• leitoras a quem a 
1crpente da du-.da tenha mordido mais ou 
menos fundamc111e. Texto o receituário é 
f.lcil de. toroar e aplicar cxccpto .. talvez o 
cs1udo da matemitica que ali:uns cérebros 
as>imilam d11icllmcnte 

Lir 1 amclu 10 •CRIME•, 6 sl1to1a de 
b61 O~HllÇh. 
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O médico que mais autópsias têm realizado 
PARIS O doutor Paulo~. sem contu­

taçlo, o médico mais popular da r· rança e 
e até do eatrangc.iro. Não h:l um cume acn· 
s.'cional. em que o concurso desse médico 
1cgista não acja solicitado E oa relat6ri~ das 
autopl>ias a tiue procede slo modelos de 
preciüo ci~nlilica As suas concliaõcs fazem 
autoridade. /\ anatomia nào tem r.egrcdos 
~ra ~lc. Mais duma Ve% tem procurado e 
encontrado a verdade cm corpos absoluta· 
mente decompostos. Quando uma autoplla 
ralha, na pro1•inci• t logo chamado o doutor 
Pauto. 

Tem um trabalho intenso. Nunca sabe n 
que horat podera tornar as suas rclciçücs e, 
quer du dia, quer de noite, no seu µnlncclc 
e.la rua de Varcnnc, na gara11cm, o automovel 
está sempre pronto a sair, para o local do 
crime, a·lim de ele ir proceder :\s primeiras 
vcrificaçuc•. 

1-:ntrc o clcvadi,simo numero de autopsia~ 
a •1ue tem procedido, qual sena aquela •1uc 
maior impre...So lhe causou' 

Seria cu.rio.o sabe-lo e, a uma prc.iunta 
que nnsc aenlido lhe foi dirir:ida , o doutor 
Paulo re•pondcu: 

- A autop~ia que maior improdo me 
C<iu~u nlo foi praticada num caso de crime, 
maa sim durante a iruerra, cm julho de 1')16. 
na batalha de la Somme 

•Havia mais de um ano que o inimi110 
lançava sobre as no~•a• tropas as sua~ ondaa 
rnorufcras de r:azcs asfi.xiantcs, As vitimas 
eram em grande numero. l'ilo tinbamos 
previsto essa c•pecie dé olcn$iva Encon· 

trou·nos desarmad~, sem podermos ri11o~tar 
imediatamente a esse terrh•el procedimento. 
Entretanto, não podiamos deixar aniquilar os 
nossos aoldados por esses turbilhões dtlctc· 
rio1. Os estragos eram importantcs. 

•Os suviços competentes receberam or· 
dcm de preparar, por sua vci. um gar suice· 
pbvcl de provar ao inimigo que podíamos 
responder ao seu aiaque. Dorante aei. me· 
scs os nossos seniços procuraram e oa qui· 
micos entraram cm acção. 

Finalmente, um dia, obu~es foram carrc­
l(ados com os gases da noMa com11oaição. 
As cxpericncias deviam realisar-se no i:rupo 
<lo exercito do Norte, comandado por Foch, 
O general Fayo11e, que comandnvn o sexto 
exercito, mandou· me chamnr é disse· me : 

• - Vamos atacar. Pela primeira • CZ• 

empregaremos os gaies, como rcpreanlin 
conua um inimigo desleal, 1111e, ha um 11no, 
se serve desse processo. 

E' necess!rio ,·criticar o mais cedo pour. 
\'cl ~ resultados désta cxpcriencia o.cnhor 
vai ci:uir a primeira onda de ataque num 
terreno remexido pelos nossos obuses de ga· 
ies. ~:ncarrego-o de autop>iu o primeiro ca. 
da\'er utimigo atingido pelos nos5os i:aics• 

O doutor Paulo continuou 
- A !rente de uma equipe cs1>ecial, cn· 

1rc:1 na zona de ass:ilto. A meu lado ia o 
meu ajudante de laboratorio. 

As nossas tropas, se11undo H ordcn• do 
estado maior, a••ançavam. km hreve chci:uei 
ao terreno pouco antes ocupado pelo inimi" 
~o e que os nossos obuics haviam 1.atido' 

O doulor P1ult precedend• a u1111 1ultpsl1 no eampo de batalha 

Encontrei, finalmente o corpo de um 
aoldado alemão. Não unha ferimento aleum. 
Mas n~o o teria morto a comoção? Só a 
autopsia m·o podi:1 dizer. Ettcndi o cadaver 
numa prancha arranjada ao acaso e tirei da 
minha mala ~ instrumentos neccssarios. 

/\ minha comoção era profunda. A 
França teria finalmente encontrado um pro­
cesso capu de garantir a 1ua seguranÇ& res· 
pondcndo aos ataquca alemães pelos gazes > 

Uma anedocta interessante 

O doutor continuou o sua narrativa nos 
aei:uintcs termos . 

- O soldado nl cmllo tinhn moirido por 
eíclto dos nossos l(ar.es 1 gstavnmos, enfim• 
preparados para ripostar. Nunca autopsia me 
produziu semelhante comoção. /\ sorte dos 
nossos exercitos estava cm Joi:o, assim como 
n das nossas populaçõe• civis. O inimigo, ao 
saber que encontraramcn um 1111 t~o morti­
lero como o d"ele, hcsitari~ provavelmente 
cm i:eneralis:ar cqe proce>so no receio de 
repreuliu. 

Sorrindo o celebre mcdrco legista 
- t., agora, uma ancdocta. ou antes uma 

hii.toria d11·cr tida. Quando par li para o/mtf, 
em 1914, era jã medico lci:ista, mas, no exer­
cito, tinha apenas o 1>0Mo de 1judan1c·mór. 
No meu aclivo tinha urnas 12 mrl autopsias. 

cOra, um dia, um capit~o de gendarmaria 
mandou·me chamar. Não n1e tonhecia. 

- Ha •1ue fazer um:1 autopsia no meu 
acclor - dilse·mc ele. - Pode cncarrcgar·se 
d'ela > 

- Sim,- rc.pondl cu 
O capitão olhou·me d 'alto a !n1xo. Ao 

<1uc se via não tinha confiança na minha 
ciencia. 

- O scnht.r di& que11m, mas.abeO que 
l! uma autop•ia. ? 1-;· necessarlo ter (lritica e 
nào é o primeiro prat1C3ntc que pode pro­
ceder a semelhante tarefa.» 

- •Obrigado ! - disae·lhe eu, sem revelar 
as minhas funções oficiais na vida civil. 

«Jiinalmcntc, apoz mul\ae ht:1litnções o 
capitão consentiu cm confiar-me o cadaver, 
mas, duvidando d:tJ minhas capacidades, 
ficou, para me observar. 

cSem dilcr palavra, comecei a operar. No 
fim, o capitão dwc-mc · 

- Não foi mal de todo 1 ... Vi li, vi li!• 
- Fia o que pude, meu C<iJ•itão. Ji vou 

na C<iA dos 12 mil 
.. o bom do cap1tlo ficou embasbacado. 

Cobrança 
Um fa1•or esperamos ficar devendo 

aos nossos estimados assinantes: -
<1ue dêem instruções para que os reci· 
hos de assinatura que enviamos á 
cobrança não seJam devolvidos, a fim 
de evitar novas despesas de correio. 

O recibo que enviamos reíere-se á 
primeira séne de ~eis numeros. 

Sels _numeros : - seis escudos. 
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A PRATICA PERÍCIAL 
Para que a pericfa srja um melo de p1 ov•, 

é preciso que obedeça :h rtgns S'l?uinltS : 
1.•) O perito deve possuir cultura espe· 

cl11i51d1, poder de observaçto clenlllic1, lon-
1?• pralica e s~gura forrnaçto ctlca. Peritos 
nlo do unicamente <1s que pódem ser t<slc­
munhas ou s.ibam ler e escrever - diz o Co· 
digo - mo• <1• qut lt11ham co11htcimt11/0$ 
tünko$ sobrt o objtcto tio l'.:ramt. Do coo· 

· trario, pódcm e devem su rcjlcit1dos. A rc· 
i:clçio porem, nlo parle dos adverurios, aos 
interesses dos quais só póJc benclicisr urna 
lndic1ç40 crronea. A csc:olha de um perito é 
um acto de responsabilidade e de consclcncl1 
do advo~ado e do t'roprlo juiz. 

2.'J Se a pericia póde concluir contra n 
ucr,açAo dn parte, logicnmenle pódc concluir 
contra a sua nfirmoçao. Decorre dnf que a 
pcrlc11 convence pela proprla dcmonslraç!o, 
lndcpcntentc das demais peças do processo. 
O grande preceito de ctica que nunca deve 
ser esquecido é que o perito procede as ln­
veslli:•çocs tknias, intesiralmcntc, com os 
sru1 proprlos elementos dt dctcrmin1\lo, 
sem quaisquer inlluencias externas. A pericia 
nlo é uma sentença. Nela, nlo se ntud1 a 
•culp.tbilidadc . Estuda-se unicamente a •ore· 
senç1• dos elementos que formam a provi 
técnica 

3. •) Não devem ser rcdil!idos os laudos 
de modo a provocar conluslo. Convcm ev[· 
lar argumcnl1ções que não IC rcllclonem dl· 
rccl1111cnte com a quesllo cm exame eu ex· 
prcssõu de prcftrcncla opin1liva, tais como 
inltllzmcnle, lamentamos, etc. A red1çio de­
ve ser cl1r1, concisa, superior e h11pard1l, e 
11 cihÇQ<s fundamentadas. !'ao póJe o pe­
rito csqucctr que o Stu tr1bllho, para ter 
forç. de prova. precisa ser elaborado de acor· 
do com as leis psicologicas da convleç!o. 

4.") A vcrdadeir1 pericia ruiste 4 falla 
crltlc.:i. Citações de grandes erros Judlclulos 
como, por exemplo, o processo Drcyfus, 
transcrições de trechos ln!lnos de Direito 
Romano, pnssagc11s de jurlsprudencin conlrn 
perlclna mal conduzidas, nadn atlnitc a con­
clusmo de um exame cienliflco. A Ora!osco· 
pia é recentíssima, datando do seculo 1ctu1I. 
Crilid·la com textos romanos, é absurdo 
perque nem cm Roma, nem na Ed1de Mé­
dia emn •plicados os recursos atu1is du ci· 
encias du quais ela tira seus métodos de 
•n•lise. O processo Orcylus ocorreu hi ccr· 
ca de quuenla anos Dcp0i; dele, o si5tc1111 
de compara~o eralica de Bertillon foi dcci­
alvamentc relorm1do. A Orafoscopil baseil 
·se em clencias positivas e as suu observa· 
ções e conclusões 610 um demento SCl!UrO 
,te pesquisa Judiciaria. 

Nos cumes gralicos, os peritos deverão 
estudar: 

a) a •utcnliddade ou n'o 1utcntidd1dc 
do documento. 

b) scmorc que for possível quem tenha 
sido o ncrltor. 

Em Orafoscopi1, denomina·se - doeu· 
mcnlo - todo o objcclo sobre o qual se 
cnconh1m caucteru ~critcs, ducnhados 

Regras para orientação do exame 

ou pintadcs e qucstja apresentado cm juizo, 
como meio de prova (.\\ilchell o. 

Enlre os doa1111cntos padrões, 1prc­
scntados pu.i confronto, 1 escolha dt vc rc· 
cair sobre aqueles que mais se aproximem 
da data do dooimcnlo incriminado e que 
contcnb1m a grafia normal do escritor. 

Nos ex ames d3s ddorn11~cs ou ai· 
tcraçõcs, os peritos devem ser livres de apli· 
car os processos reconhecidamente cienllllco 
nccessarios para a elucidação do c~so em cs 
tudo. Como regra geral, porem, dcsllnada o 
mclodisar o exame, os peritos podtrfto se· 
~uir a seguinle ordem: 

•) no exame do papel, estudá lo, primei· 
ramcnle em si, sua côr, espessura, rnarcn 
dagua, composição externa e lnlerna, etc. 
Vcrilicadas essas caractcrislicu preliminares. 
os peritos pr.,ccdcrãl', se nci:cssarlo, ao na· 
me e>pccifico pan verifirar a idade 11orm1I 
do papel ou os indicioi de idade arlllkial• 
enxertos. dobras anormais, p&$,ar.do depois 
ao estudo dirccto do camp0 d• lalslfic.tç5o, 
ras1>agens, la~ajlens ele. 

b1 Nos uamcs de lnços de lapls, µroce· 
der d identificação dos pigmentos da massa 
(Rnlitc•, cardo, anilinas, mctall, ao estudo 
da sua composição, difcrcnciaçlo, ou ldcntl 
ficação com os demais traços submclldo~ ao 
exame. 

cl Nos cnn:cs de tnÇ<?s de pena, pro· 
ceder 1 identificação do inst~umcnlo escritor 
(do versas formas de pena, pt'lnlS slmplr., 
penas cstiiogra!as, penas tspeci1is , e do 
modo como este instrumento é usado 11im 
de determinar a di!crcnça dos diversos 111· 
<;os ~ritos. 

d1 No exame de tint, praoccder ao estudo 
da identificação das mcsm8', n«o &ó quanto 
ã dllere1ciação da coloraçllo e composlçllo 
(animal: spia; vegeta l: anilinas; mlncral :sals 
Je ferro, etc.) bem como em rclnçno n idndc 
natural da lín la ou 3 idade nrlillcial. 

Nos exames de letra, os pe1 ltos dever no 
estudar: a) o traço cm si, afim de vcrl· 
ficar as recoberturas, paradas, emendas, ela· 
ro·cscuras e demais caucteristitas decorren· 
tu do traço, sem cons:de11çlo de sua forma 
caligrafi•a; b. a letu em si, inlcrprcl1ndo" 
pela orientação do S!tSIO g111iro. lisiotoi:ico 
e palologico, nas suas caractcrlstlcas gerais, 
salientes e personalissimu. 

Os documentos devem ser examina· 
dos lanto quanto possível cm ori1:ln1ls, de­
vendo, entretanto, tirar-se foto2raf11 •pro­
priada quando por qualquer circunslanci~ 
nlo puder ser feito o exame sobre o original 

Os peritos devem sempre prelci ir 1quc· 
les processos que n!o produzam alter1ção 
ou modilic.tção nos documentos 

1) Na concorrcncfa entre proc~sos U.i· 
cos e químicos, aplicaveis aos cicamcs deve· 
rio ser preferidos os físicos, mcnossuaceptl· 
veis de produzirem allerições. 

b) Na concorrenda entre processos qul­
micos, serio preftridos aquelcs que dtixem 
menos ''cstll!ios da sua apliaçto. 

0> lrechos ab•ixo transcritos, reprcseo· 
Iam cuos tirlcos de ada uma du blsifica­
ções. 

Escri ta do analfabeto 

Obseruartio 11.• I - 1. J., analf•bc:lo, assi­
na 11111 recibo de quitaçfto, com Ires cruzes. 
Tempos depois, apresenta queixa declaran· 
do·o falso. 

Perici<i:-«As marcas cm cruz, objéclo 
deste cxa:11e,rcp1 esenlam a subslltuiçllo por 
ca1alercs simbollcos da nsslnntnra normal de 
um Individuo analfabeto. No caso lllCSenle, 
este individuo é 1. I· 

A grafb shnbollca dos analfabelos ~ facil · 
menlc rcconhtcivel pdos sei:uin tcs elemen­
tos i:rlllcos: 

1.•i - N!o conhecendo a lor1111 d3S lclras, 
os analfabeto! produzem símbolos como 
1S~in1luras, os qu1is por excluslo de conhc· 
cimentos de outra qualquer forma de grafia, 
slo escritos de uma só maneira e um unico 
padrlo. 

2'"i- N«o conhecendo o manejo do ins· 
lrumento esc1 ilor, sobre ludo t11l1ndo·se de 
caneta com pena, os 1nalfab:tos tendem 
pata usar esses instrumentos de forn1a anor­
mal escrevendo traços cheios de vícios como 
sulca11cns fortes, tremuras, ani:ulosldadcs ele. 

No aso pre~cnte, o exame microscopico 
das marcas cm cruz do documento de lls. 22 
e sua comparaçlo com 11 dos documentos 
cm conlronlo de folhas 36 a s<>, dos autos, 
confirma que se lrab rcahnfnle da escrita de 
um analhbeto. 

Coou relação ao aspecto morfoloi:lco des· 
las marcu, os peritos observaram que o au· 
lor desla grnlla lem como padrAo exclusivo 
n - cruz grega-, Isto é, dois traços cruza· 
dos cm nn1t11los de 90•, ambos de um só ta· 
manho, o que se verifica 11Ao só 110 doeu· 
mento de folhas 22, como nos demais apre· 
sentados a confronto. A ausencia de uma 
oulu !orona de cruzes, como por exemplo, 
1 romana, com os traços pcrpendicubrcs de 
dín1ensJo muito maior que os horlzontrs, 
india a forma unica ale produçlo das mar· 
ças cu3clcristica da c.crita <'os analfabetos. 

Com rclaçlo d naturtu do trac;o, os pe­
ritos verihcaram toda a sorte de perturba· 
çõts de grafia provocadas pela maneira 1nor­
m1l de supurt1r o instrumento escritor Ob­
servadas 10 mlcroscoplo, as cruzes do doeu· 
mcnto de folhas 22 sao tremulas apresentam 
sulagcm de penna dcslgual nas bordas do 
lnço e ate picadas das ponl•s da pena, 
provoando 1 lcv1nl1mcnlo du libtas dopa­
pel cm 1leuns pontos. 

No prt1i1111 11ume11: 
hait•çGu - D Is faro de fetraa - Aulo·fal­

siflcaçGes. 



CIÊNCIA 

(C()ll/Í111111{àO do 111í111tro anterior) 

No domínio da escola positiva a 
tendencia antropologica, ligando 
toda a importancia ao factor indi­
vidual do crime, só visa a pena 
como meio de eliminação ou de 
cura ; enquanto que a tendencia so· 
clologica, exaltando o valor do meio 
e da educação, não nega o fim da 
eliminação, mas só quando é im· 
possível operar-se a adaptação do 
criminoso ao ambiente social puro, 
a sua reforma moral. 

rara a escola de naturalismo cri· 
tico, fundada por Ali mena e Car· 
nevale, ela serve de coacção psico­
logica para o delinquente e de 
sancção para todos. 

Já para a União Internacional do 
Dircilo Penal ela deve, conforme 
os casos buscar a intimidação, a 
expiação, a reparação, a emenda. 

Entre os escritores alemães é 
corrente atribuir-se à pena um duplo 
efeito pre\'entivo: um individual 
que se 011era sobre o próprio de­
linquente, por eles chamado Sptzial­
priivtnlion e o outro que se produz 
sobre os imítadores possíveis Oe· 
neralprlivenlion. Mas a prevenção I 
individual pode-se operar de três 
maneiras diferentes: pela intirni· 
dação, pela emenda e pela elimi· 
nação. 

Onde estará a \'erdade? 
Com os que, desviando toda a 

questão, assinalam à pena simples­
mente a função da conservação 
social ou 1uridica? Não, porque. 
sem admitir-se que tal funçllo seja 
meramente mecanlca, é preciso ver 
alguma cousa mais a que se dirige 
a penalidade, A conservação social 
pode ser o motivo da punição, sob 
um aspeçto comum o seu fim ul­
timo, mas não será com certeza o 
efeito proximo, directo da pena. l lá 
mais de um caminho para se chegar 
à conservac;llo social e, se não é para 
dese1ar que esta seja simplesmente 
arll/tclal, que assente em condições 
instaveis ou transitórias, deve-se 
olhar a pena como capaz de realizar 
tal desiteratum, mas por processos 
que não contradigam o fim e ideal 
supremos das sociedades humanas 

o seu desenvclvimento e a sua 
maior perfectibilidade. 

E' fóra de dúvida que a conser· 
vac;ão social se fará tanto mais ~e­
gura quanto pudér ser alcançado o 
processo natural da emenda do cri­
minoso. A sua reclassificação moral 
obedece a essa lei natural, a que 
aludimos há pouco-o desenvolvi-

O CRIME 15 

PENITENCIÁRIA 
pelo Dr. João Chaves 

mento dos seres físicos e ficticios 
-e serve também ao justo ideal 
referido- da maior perfectibilidade 
humana. 

Por coosequencia, se a pena, seja 
em que proporção fôr, pode con· 
duzir a esse resultado, ele deve ser 
o preferido e constituir o seu lim 
primeiro. 

Pouco importa que haja crimi· 
nosos inadaptaveis. De uma maneira 
absoluta será impossível dizer de 
antemão quais êles sejam e nos limi­
tes dos caracteres, quási sempre 
objectivos, como a rei ncidencia, 
que pc;·mitem supô-los tais, é pos­
sível sempre um engano e, portanto, 
a esperança de uma correcc;ão. E' 
por isto que toda a pena, mesmo 
as de feição climinatoria, a não ser 
a morte, deve ser reformadora e 
conter a possibilidade de revogação 
para o caso de preencher esse fim 
supremo. A sentença indeterminada 
não visa outra cousa e, longe d~ ser 
criticavel por determinar a incer· 
teza dos julgados, deve ser encarada 
como a fórmula mais conscntanea 
com a natureza humana e mais 
con venicnte à conservação da ordem 
ju ridica ou social. 

Mas objecta-sc, se a emenda pelos 
processos repressivos é a excepção, 
ela só pode constituir um fim aci· 
dt11ial da pena. 

Não é lógico o raciocínio. Antes 
de tudo porque não póde ser acci· 
dental o que é um efeito direclo 
decorrente de processos scientilicos 
organisados e empregados para pro· 
duzirem-no. Accide11tal ê o que se 
produz sem regularidade, fortuita· 
mente, inesperadamente, por um 
simples accide11te, como está indi­
cando a propria palavra. 

Não é o resultado constante dos 
mesmos processos sobre naturezas 
subordinadas a uns tantos caracte­
res comuns. Depois, sabido que pc-

Aos amadores dramáticos 
Cuata 2$00 

a peç:a em 1 acto 

O NOSSO FILHO 
por TOMil VIEIRA 

Vende-se nesta redacçõo 
remete-se pelo correio 

la classificação dos criminosos ha 
uma categoria de incorrigíveis e 
uma outra de adaptaveis, podemos 
dizer que a emenda é para os pri­
meiros um fi m incerto, mas para 
os segundos um facto constante. 

De onde devemos concluir que a 
pena tem um fim alternativo: a 
tmt11da ou a t/1111/naçl/o dos delin­
q11e11tes. 

A pena, como factor puramente 
inti midante, simplesmente inhibiti­
vo é um êrro atestado pela histo­
ria. Quanto á prevençllo individual 
nã o ha inhibic;ão possivel fóra dos 
processos conducentes á reforma. 

A pena só int ima quando o espí­
rito está preparado para compre­
ender o seu alcance social. Aquele 
que, a despeito da sua lembrança, 
envereda pelo caminho do crime, 
é uma organisacão que poude 
resistir a esse motivo e para a qual 
não será certamente a pena como 
puro sofrimento um factor psico­
logico bastante energico para a fa. 
zer retrog radar na via encetada. 

fôsse evidente cm relac;ão aos 
criminosos o valor da intimidação 
e a criminalidade teria baixado con­
sideravelmente, cm vez de subir, 
nos ominosos tempos da edade me­
dia, quando todas as torturas e 
crueldades imaginaveis lhes foram 
aplicadas! E não se daria, segundo 
a informação de Tarnowsky, na 
frança actual, sujeita às mesmas 
leis, às mesmas medidas repressi­
vas, às mesmas condic;ões cconomi­
cas, o aumento da criminalidade 
em uns departamentos e a diminui­
ção em outros, facto que também 
se poderia talvez contar noutros 
pafses. 

Valesse a pena só pela recordação 
do sofri mento que ela acarreta, 
pelo risco perigoso de seus inco­
modos e inutil seria a organisação 
de todo o trabalho penitenciario, 
de todo o regímen educativo e ins­
trutivo, e da acção do exemplo, do 
conselho, em que tem sido de uma 
felicidade louvavel as sociedades de 
patrocin io ! 

Pois bem, se assim é, devemos 
pedir ao5 sistemas penais e, mais 
do que a êles. à Justic;a que os aplica, 
a certeza dessa aplicação para que 
ela seja um factor contrario à pro­
dução do delito, um meio geral 
preventivo da criminalidade. Mas é 
uma utopia e um !rro pretender 
organizar a pena especialmente para 
tal fim. 

(Segue no próximo númtroi 



O MÓVEL DO CRIME É A -11RAZAO'' DO CRIMINOSO 

O Móvel Bem Acabado, Perfeito, Artlstico, 
é todo aquele que sái das oficinas dos 

Grandes Saloes Avenida 
160, Avenida da Liberdada, 162 • Telet. 2 4925 

que é assim, provam-no as palavras do Ilustre advogado 
Sr. Dr. Almeida e Siiva: 
.:Percorrendo muitos estabelecimentos de móveis, comprei 110 vosso, 
•porque aí encontrei reuuidas a beleza artística do mobiliário, 
ca sua perfeição técnica, e a desejada economia•. 

Visitem os Grandes Salões da Avenida 
A Grande Casa das Mobilias 

--, 
Vai criar uma série de vantagens 

materiais para os seus assinantes 

CONSPIRAÇÃO + 
E' uma novelo de reportagem, 6 um JiVl'O de grando 
oportunidado que a critica e o público aplaudiu 

CONSPIRAÇÃO vende-se ao preço de 8$00 em todo o 
país. Os assinantes de O CRIME podem adquirir este 
livro por menor preço. Para os assinantes de O CRIME 
a novela CONSPIRAÇÃO custa sómente 6- 00 desclo 
que seja pedida a esta redacão. 

E' esta a primeira vantagem par·a os nossos assinantes. 
No próximo número leiam a relação dos descontos que + 

diversos estabelecimentos fazem ~~O Q R D JNl\ ~ ''~ 
aos assinantes de 


